


A 1.ª ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL 

A surpresa da eliminação da Sporting 
Apurados: Tirsense, Belenenses, Benfica, 
Guimarães, .Atlético, V iseu, Setúbal, Lusi­
tano, Braga, Académica, Cuf do Barreiro, 
Famalicão, Covilhã e F. C. do Porto 

R EI morto - rei po1to ••• 
Terminado o •nacional» 
da t.• Di.,,hlo, começou 
no domingo a Taça de 

Po1 tugal. Prova e1pecial, de ca­
racter lallcas muito próprio, em 
que o aorteio desempenha papel 
prlmacia 1. Prova de 1orte - por 
outraa palavraa 1 

Els o quadro dos re1ulladot da 
primeira • rollda»: 

Tinenae .•• 2 - Sporting ..• 
Belenensu •• 4 - Oriental ..•. 
Benfica, •••. 7 - Boi\ lata ... . 
Guimarie1 .. 3 - Eatoril ..... 2 
Atlético ••.• 2 - llarreireoee. t 
A. Vi1tu .... 2 - Elvaa ...... 1 
V. Setuhal •. 3 - Portlmo1uru1 1 
Lusitano .•• 7 - S h·ea ..•..• O 
Sp. Bnga .• 1 - Olhanense .. O 
•lA6t1> •.•• 1 - Académica .• 3 
Cuf Barreir9 t - Saojoaneoae O 
Famafüão .• 2 - Oliveirense. t 
Beja , ...... 2 - Sp. Covilhã • 3 
Almada ..•• 1 - F. C. Porto .. 2 

E eatt, htin 1 Poh nlo vemos o 
Sporting, caO"peio nacional, equi­
pa cheia de pergamir.bo11 com 
uma tática firme, vencedora fol­
«ada do onaclonab, cair em Santo 
Tirao? O Tineoae, da 3.• Divhlo, 
treinado por eue incomparhel 
Plrga, bateu· se como «ldG• e eli­
minou os clc6es~. O Sportlrg, 
uma eemana de repouao em. Fa­
malielo, porque nlo valia a pena 
o •team• vir d baixo, depoia de 
Guimaries, para ter de fuer nova 
'itgem, cão logrou vencer um 
clube a que podemo•, 1e• meno1-
prur, < hamar modeato.,. Coi1u 
do futebol, aeu entanto, afio.ai, 
aua razão de popularidadr. 

Eate re1ultado do Sporting em 
Santo Tino ofuscou todo1 01 ou­
tro•. Meamo a eliminrçlio do Es· 
toril, do Eln~ ••• Cinco clubea da 
I.• Divhão tombaram neata jor­
nadt. Não é tó na Inglaterra que 
hi «tomba gigaotu» •.• E a jor­
nadP, ao fim e ao cabo, nlo nio a 
aer de imclaçiJ<' ••• T«)ricamen­
te, acredilamo•, o torneio talns 
Dlo eet•ja bem. Ma1 concordemoa 
em que o facto de um Sportirg, 
aer eliminado por um Tir1enu, 
eerve maravilhoumente para dar 
um pouco de alegria à1 ooisu da 
bola 1 

Vemoa 01 adeptoa de outros 
dubee a embandeirarem em arco. 
Cuidado 1 Estas coiua, àa vuee, 
rrpetem·1e. lmrgioe·ae que o aor­
tcio dll novamente o Tinenae em 
cau. O vi1itante nio pode ir à 
conflacça. Seja ele qut l for. 

Nio bá dúvida de que 1e veri­
ficou a maior aurprua da época. 
O Sporting recheado de u1e1», e 
pouco• íellaram, aí!nal, com uma 
orientação técnica perfeita, cair 
em Santo Tino l 

Os clubes de Li1boa lntenie­
ram em cinco deuíio1. 

Houn um Joio entre grupos 
da capital: Belenen1ea e Oriental. 
Foi, por alnal, um belo jcgl!'. Bem 
di1putado, bem jo1ado, agradhel. 
O Oriental nb ae aubmeteu ao 
comando doa •uuiH ae nlo no 
último quarto de hora. Quando 11 
pernu começaram, finalmenta, a 
falhar, não obedecendo ao cértbro. 
Ganhou bem o Belenenses. Mais 
«team• lndiacuthelmente. Mas no 
grupo da 2.• Divisão a critica 1a­
lientou, e apru·noa eecundá.Ja, 
cinco nomu: Alexandre, Caei­
miro, hldor<', Eleutêrio e LeillC'. 
Doia dt1IH rapu:e1 agradaram 
em ab1oluto: Eleutério e LeitiC'. 
Está ali •madeiru - da melhor. 

Benfica e Atlético venceram 01 
aeua jogoa. O primeiro com faci­
lidade, como ae eaperava; o ae­
gundo com algo de dificuldade, 
como ee pre•la. Os avançado• 
benficaa apreaentaram-ae com Ea­
plrlto Santo ao cent ro. Saudemo• 
o 1eu re1re110, ainda que mo· 
mentloeo. Foram eficaze•. Sete 
golo• o dlaem. 01 avançado• do 
Atlético yiram·lt e deaejaram·ae 
para marcar du11 bolas. Foram 
ineficues. Tal como 01 do Bar­
rcinnn1 onde é velha a balda de 
falta de Jogo inchi•o. 

E1toril foi perder a Guimarães. 
Está bem. O reaultado cabe o.a 
linha da quue innncibilidade doa 
vlmaranenaee no seu campo. Só 
uma nz IA perdeu. Ena foi com 
o Sporting. Por ironia.Ao Destino 

o meamo Sporting !oi, uma 1e­
mana depoit, perder •. , a Santo 
Tiraol 

Do Sporting já eet:l tudo dite. 
Perdeu. Apeaar do1 eaíorçoa de 
Can:irio e ~fateu1, a empurrarem 
uo1 ancçado1 onde faltou Pc yro­
teC', Travaçoa e Jeeua Correia. Se­
riam muiloe contra equipa de 
cartel igual. Contra o Tiraenn, e 
por multo que louvemoa o eeu 
belluimo êxito, eram poucot •.• 
Li ae foram 01 •le6e1• e todo• 01 
eeu1 desejos de reablltttçlo o.a 
Taça daa últimaa íracu jornadaa 
do «Nacional•. 

O F. C. do Porto eetne em di­
íiculdadea em Almada. Acabou 
por ganhar e era hto que lhe 
lnterenave ••. Mae tem de obaer­
nr·•e que 01 almaden1ee deram 
r6pllca firme e que, enfim, com 
um bocadinho de •orte ••• Mas o 
que eatâ bem, atendendo 101 va­
lorei reaia em campo. 6 a •itória 
portuense. Simpleamentf', na Taça 
tudo pode acontecer. 

Outro clube da t.• Divl1io eli­
minado: •O Elvau. Foi a Viaeu 
perder, dep0i1 clt prolonsamento, 
com o Acad6mico local. Um bravo 
ao1 beiróea. Sim porque o Etna 
nlo 6 adnreârio para detprezar. 
Vale, todavia, menos Cora de cua. 
Compltxo de inferioridade ou 
coha que valha. 

Entre dois •graodeu, o Spor­
ting de Braga eliminou o Olha­
neoee. A cuato - como o reeul-

A --~raça" da semana 

Um jogador do Spor ting - E n61 qutt já ha11iamo1 o/ttrecido 
a Taça d• Portupl ••• 
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lado re.elr. Mae uma vitória 
preciota para deixar muito bem 
cclocado o futelv1I minhota. O 
Vitória de Guimarlea e o Tineoie 
compl< taram 01 bito• da cente 
do Minho. Feataa rijas neaut 
terras... Principalmente na for· 
mosa Santo Tirso. 

Vitória de Setúbal viu-ae em 
apuroa para nncer o Po1tlmo· 
nenee. Prechou de proloogamen· 
to. Eaperan.ae eua dificuldade. 
O Portlmonenae já ae mostrou 
equipa de reapeito, capas de boot 
reaultado1 em qualquer partt. 
Falou, toda•it, a maior experUn· 
eia doe aadloo1. E bem precisado 
eeti o Vitória de galgar terreno 
no caminho du competiçóer. At 
1ua1 tradlç6ee ião multo reapel· 
thti1 e d1gnu de melhor 1orte 
da que tem tido. Mae o mau tempo 
hã·de panar. Dia o povo que o 
•Diabo o.lo eati aempre alrb da 
port ... 

Um da t.• Di•itlo que jogou 1 
vontade: Lu1itano de Vila Real. 
Nio vale • pena alcngar-noa em 
conaldençõu. Poia 7-0 nlo dbem 
tudo? Cremo• que sim ••• 

O Famalklo, com Pirei no 
ataque, derrotou o Oliveirenae 
Está bem e1te desfechC'. Corre•· 
ponde, lb1lcamente, à po1ição que 
01 dois clubee atingiram na 2." Df. 
-.ialo nacional-ainda por termi· 
nar ..• A propósito: até quando? 

01 cle6e1 da aerra•, nome bem 
po1to ao Spor1io1 da Covilbl, t1i 
a Beja. E ti a:eemo po.hou. Com 
dificuldade, um solo 1ó d e vaota· 
gem, melhor equipa indiscutlnl­
mente. O dilbo• fu o que o •pai• 
não conetgulu. Continuamo• a 
dizer: coi1a1 da bola 1 Se nio 
fone aulm nlo teria graça •.• 

o. eatudao.tu de Coimbra ro. 
ram a Saotarem el"mioar «01 
Lt6eo. Tamhl!m está bem, aim 
eenhore1. Na 2.• Divi!io 01 aca· 
démicca ficaram à frente doe ea­
calabilano1. 

Por último a Cul do Barreiro 
eliminou a Sanjoaneou. Belo re-
1ultado. Mae a vitória aó foi obtl· 
da no último minuto. O 1uficiente 
neatu coiaaa •.• 

Enfim, esli vencida a primeira 
«ronda.o da Ttça. 

Os catarse nncedorea de •core, 
e entre elea eallo nove da 1." Di· 
•Ísio o.acional, tê m de defrontar· 
-ae no próximo domingo. O 1or­
teio diria a primeira palavn. Mu 
uma coha 6 absolutamente certa: 
o Tiraenae é, de1de já, a crandt 
curloaidade do momentt>. E, con· 
cordemo1, a aua vitória aobre o 
Sporting, u10 que muito tempo 
aerá íaladc, juatifira expectativa, 
curlo1idad~, tudo que quiserem. 



Pelo Jo.....u.ta D•ecoa J...tao 

Ao correr da pena ••• 
fl A derrota do Spor ting em Santo 
Tireo proTocou em Lilboa a mala 
vin aenu ção, e, pode dlaer-ae, 
não ae fi lava em outra coita em 
Lisbot, na noite de domingo, e 
meamo na aecunda-feira última. 

Li fora, principalmente em In­
glaterra, o cuo seria acolhido na­
turalment•, e, quando muito, com 
um 1orriao de graça e admlnçlo. 
Mu em Portugal, mala pequeno, 
em que 01 grandes clubea têm 
umaJ.rande aureola 1lngular , u­
t11 errola• do como a erupçlo 
de um vulcão. Uma espécie de 
bomba atómica t 

Afinal, o que 1ucedeu ao Spor­
ting não pana de um deacuido ... 
Um 1lmplJ1 dncuido 1 

Um team, con1iderando-1e maia 
fortt, entra no reclàgulo e nl o 
encara uma partida com 01 cui­
dado• nece11árlo1. Em dado mo­
mento, o adn rairlo cr11ce, e, pe­
la lei da luto, o que ae conaldera 
mala forte, pana a eer o mala 
fraco. Mais ainda •. • O mala forte 
quere rugir , impõr o aeu doml­
nio e tátic11 mae 01 factoe 110 1u­
periorea à 1ua Tontadc, e ele aca­
ba por sucumbir . 

Certamentt, o que 1ucedeu em 
Sinto Tino ao Sporlinc nlo te­
ria lmporllncia algu ma ae o re-
1ull• do nlo eativeu e n a linha 
do1 re1altado1., . obtido• pelo• 
leiJet. E iuo é que dá ao aconte­
cimento, maia do que a derrota, 
um upecto de lmtnH grnldade. 
Ficamo1, no entanto, que todo1 
01 grupot são 1u1ceptlnia de um 
precatço. Ainda quando elo su­
cedam - quando menot 1c ea­
pera .. . 

E' aempre um deacuido 1 Se o 
Sporting, agora, precavido, fon e 

CORRE QUE ••• 
+ E' por a eoraa entre • Toa• 

..... ... . .. , . ...... ....... f' • • •• 
l e Ho•-•••• • l'raacl .. o !'u­
nha 'li•• ••• a trl•lr a P• •dla .. '•loltt• lqfa., o Cil• • I f oi ...­
'l(attlla .. 1. F.a.ras&o. 
+ A Caf a o Bauelro t•• •• 

je,.aar Cll•• a ala a an • • lto 
oaloltalo par •'d•• elaJ.H .. 
LUJ.oa. E • •u ai, Cil• ••l• a -­
fiola _ .,.. , alta•• ••lea .. , le 
,..., ...... . 
+ Aa u ... , .. para a •ldta 

a. • nipa• ....... ,.1.... •&• .. .. ·---·· ····•·•··· .. .. ala• • para •• ela .... partsf•a-..... ·········-............... . + O n . .i.. Vbfllle P aala 
.... •• - · o•tra •• n,1,1 ... aa­
..... la paaoal' por Fr••t•• apro• 
nlto• eota o .. •t-llal e pa re 
.... ..... ...... ... ,& .... . ..... . _.... ........... . 

j ogar novamente contra o Tireen­
ae, 6 q11a1i certo que a Titória não 
lhe eacaparla. Mae o mal não pode 
remediar-at, algumae vezee. 

• • • 
Andam para ai una pro1ptclo1 

relatinmente a um jornal, t 1 que­
remo• dize-lo, todos que fazem 
cr itica e analium cohaa de1por­
tivar1 eetão 1ujeito1 a que meia 
dózla de adepto• ferooroso1, le­
vado• ptla aua paixão, lancem 
m•11imento1 como este t 

A direcção do Benfica, em cujo 
aelo ae panava uma coisa deue 
género{ repudiou a autor it, com 
hombr dadr, Ptla nona parte, 
nó• que compreendemo• o me­
lindre da 1ltuaçi o, em nenhum 
cuo lenntarlamoa a quealão, ae 
nl o fõra a circ11n1tãncia de certa 
.rente atribuir ao nono Chefe de 
Redacçlo1 Tan res da Siln, a pa­
ternidade deatea ucrltor. 

Quem conhece Tavares da Silva 
aabe que ele dá sempre o peito 
em tudo que ru:, e que teria in­
Clpll de uma tio leia acção como 
a que eati em cau11. O nono pre­
sado camarada aabe lutar e eer 
homem 1 Quem lhe atribui a pa­
ternidade de um pro1pecto deua 
naturua - é por que 1e aente ca­
pu de ae dar a ena obra. E 
fuê-la. • • • 

Começa a aer um lol'ar comum 
o dinr-ae que não surgem valo­
rea nOTOI no futebol por tugub. 
01 logarea comun• aão em geral , 
mu nem aempre1 verdado. O 
clamor talna não tenha tanta ra­
zio de eer1 como à pr imeira vista 
parece. Pelo cont rArir, e1tamo1 
convencldoa que, n oe último• tem­
po•, tem surgido n rdadeir oe va­
lores do Jogo. Simplesmen te, nem 
aempre e11e1 rapazea caiem em 
clubea grandes, e, auim, pauam­
ae épocaa e épocaa eem que a Crl­
tlet, naturalmente, e 1em razõea 
eapecialo, dê por elea. Todnia, 
aoa que têm valor, um d ia virá 
em que eue mérito venha ao de 
cima. E' preci10 apenas ter con­
fiança no futuro. 

Par outro lado, hil. jogadorea 
que H perdem por nio aer devi­
damente acautelada a eua actua­
~lo. Vem lato a propósito de Luh 
Garnacho, o moço belenense de 
cõr. O rapas fea a 1ua eatrcia no 
grupo de bonra - e foi um bito. 
A aua graça e habilidade naturais 
conquiataram o público. 

Trata·tc, porém, de um jorador 
lr6gil, a enquadrar cautelosamen­
te num grupo. Ni o ae pode lançar 
um ra pas deata eapécie - ao Deua 
dar6. E' precilo fue-lo jogador e 
não o deixar sucumbir. A valori· 
u ção doa j ogadores é, fundamen­
talmente, a valorisaçio daa equi­
pae. 
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O País de Gales 
derronte Portugal 

e 15 de Melo 
Apóa 01 deaafio1 contra a Itá­

lia (uma der rota) e contra a E1· 
panha (um empate e uma derrota) 
vai continuar a 15 de Maio pró­
ximo a nona campanha Interna­
cional. E' nosao adTe reárlo o Pais 
de Gales, que faz parte da comu­
nidade britânica. 

Pela primeira vea defrontamo• 
o Pala de Galer1 qur, cer tamente, 
não tendo a categoria da lngla· 
terra e da Eacóclt1 é ainda um 
advereárlo de respeito. Bula o 
contacto permanente com eatea 
doi• palsea para ae ter a ccr tua, 
mesmo a quem nlo alga cuidado­
aamente o futebol britânico, que 
eatamo1 em preaença de uma 
equipa de boa categoria e Integ rada 
por unidadea que aabem praticar 
futebol. 

Q ue fizemo11 deade u cenu 
contra a Espanha na Corunha e 
no Esttdlo Nacional? 

Cruzámoa 01 braço• e deixamo• 
melancólicamente pa11ar o tempo. 
E ~ pou lnl, 1crescentaremo11 
que ae haj a feito multluimo bem, 
com eata inacti<ridade1 alib1 ln­
compreenalvel para o eaplrito doa 
que encaram a Stlecçlo Nacional 
como primeira preocupaçlo. En­
fim, amanhl recomeçam oe cha­
mado• treino• e ainda temoe na 
nona frenlt, pelo meno11 trh 
semanas. Evldentementt1 em tio 
curto eapaço de tempo, 11 altera­
ções a int roduzir na equipa nacio­
nal devem eer p~ ucaa; ou, caao 
contrário, 11rá maia uma aTentura. 
Ao Pais de Gales aegulr -11.á a 
Irlanda - o advereárlo com quem 
nunca perdemoe, nem cá nem lá 1 
em Dublin, e ela aqui uma enorme 
dificuldade para os portugueaes. 

CORRE QUE •• , 

T©Rl~O 
campeio de Itália 

na 

FESTA DE HOMENAGEM 

A FRANCISCO FERRHRA 

F OI ao comondadot Nno, prt· 
•ldenlt do Totlno A. e .. 
pruldente doo :J comlulrlos 
1elecclon.adorra t Ylct·pruf ... 

dente da ftdttoçio Itallono de lute· 
boi, pdtlcamentt, o maior Rupon· 
olul da fotebol Italiano, e1ae fala­
mo1, tm GfooYa, para o Totlo.o vlt 
a Lltboa tomat puta na c!Hta dt 
homenagem• ao •copltão• da oelee­
çlo pottu;atH, ftanchco ferreira. 
N o•o, homem af6vel a 1lmp6tlco, 
verdodtlro dlplomato, dhu hntt a 
dl&coldado lntrantpoDIY<l do lt6lla­
Auttrla - o d11alio da crt!unch .. 
Italiana 1 - u dloputar a 1$ de Maio, 
como elu rttlaorlam ao• aattrl1co1. 
Se , porventura - acH1ctDtou­
&tluel1 dua&o u rtaltzaue • U de 
Maio, como, ali,,, Ht&Ya ma.reado, 
j6 a vlo;em do Torlno aerlo, paio 
mtDOI, POH(Ytl. • • 

Em Madrid, rolembr6mo1 ao co· 
mendador Novo, a oua palavto, do 
r1110, honrado. E ap61 laborlono 
ne;odaçll11, o Tor!J>o vem a Li.boa, 
a :J do Melo, participar na cfutu 
dt frandtco ftr1tlro. 

Ao tornarmo• p@llcat utu cd4-
march.ta• ttmoa aptoa1 em Yhta põr 
em rolho, dnldamente, • dl&culda· 
de • projecçio do aconttclmento t 
•lneu oiao a ·~ma• cio homtnag ... 
do alttapaua u Erontelru naelonal1. 

Trata-to dt ama Or;anhaçio ex­
ttaordlnatlomenlt dhpencllotl - <êr· 
ca clt 700 conto1 - maa 111, mumo 
aulm, 16 foi poul•el, pelo lim vi· 

'ªªº· O ptuldtnlt do Vuco da Gama 
oiae u encontra em Luboa rtferla, 
por u:emplo, oiuo, utando o Torlno 
no Brull, recatou • oftlla dt 300 
conto• l!qaldoa pua fazer mala um 
d11alio. loto mo11ta clanmonte como 
o Torlno fu valtt 01 uu1 direito• 
• como defenda o .... mt!rlto a ... 
portlvo. 

O Torlno tru a Lhboa a ••tlaa-
dn• eompltta. Oa nomH doa uaa 
jogadoru oio j6 tão conhecldot em 
Porta;al com• u fouem por1aaua-
1u 1 Bact;alapo, Ballarln, Maroao, 

A • •• tem do Beaflea • • I'• •• Gruar, Rlgamentl, Cutlallano, Men· 
claal oll'' am J.elo acoateolaeato, ti, Lollt, Gabelto, Mazzolo, e Ouolo. 
latem-alo tola • • • P•Hoa• da Alnia não ut6 delinlllnmenta 
Ili.a, Cil•ª• aJ"•• aaloe• rH eloor oloboracla o citam• ela• u apr11tn· 
eaa o •te•t• f r••ª•"• tlfl contra a fottJulma Htluaclra lta-+ Co•tlaaa - ool•f&o a Uana, ubendo-u, no entanto, que a 
ol'l-tts&• t6o•lca la Boleat'D• 1ua bau u r6 o Benfica. Fala·ot tm 
- par ••«•••to, -Lmetl• • ao nloru cio ttforço cemo Vlr;illo, 
uataaaor Q . ....... .... •••• - Araójo a Bentu, mu, ao ttcuur-• - Cll•• a a otaal Dlrocs&• a&a mot, nada hl do potllho 10!.u o 
. ........ ••• ... te. Val •• eoa- ueuto. 
.ia.ao para o ••••o ·-· ....... A m••••• do •••• a. 1Dt011lt0 -
i..1 .. -... o Torlno f o maior urt&z da Eu-+ O intern acional Ãl•aro ropal- utlo em puparaçio •lrlo• 
c .. a ... , al• da .. , PO•M H tl• &C!Ot tm honra do <ODJ11tddo cfnltt• 
n l o, fel ea• •llaao P••• •H•• narlonal•, projutondo-u uma 111-
• b a ilNct&• t6ealca .ta Caf tio toltnt, oliunt dia• anltt do ef•t· 
ao BarHba . tlnçlo do encentto no :E.tadio Na-+ No lla I a e J••Lo apra• elon•l, pondo em dt1ta<1u1 a fiiura 
Hatl•M em LhJ._, eoatra • 1 do ftancltco Ferreiro, como dttpor­
Baaftea, a -uleau • C11calpa lo titia • como homem, a ttal~ando u 
Baroelaaa, eaape&o da P d· I'"" 1xupclonal1 qualidadtt. A dota 
m el&'a Llta lo •l•l•Lo pah. 41 1 do Maio ur6 lnu<1uodY1l. 



(CONTINUACAO DO NOMBBO ANTERIOR) 

E a cbol.a>, M do ua propria.mvue um tndjc.e de PJ'Ol'reeto, era eem. d6'tlda ama 
manltoola~ du cmaluqul ... mod..-. 

Por teeo o bom vtlbote Ylrta a oontn.rlar u "'4M'°41 /~M-ti.oo.e' do XJoo, tanto mall 

que ~UA~i:~i::..~=~C:-;:.:ai: peuou tm Que M uthr'-e Junto da mie, 
Que JULAOU a viver no Porto depola da morte do e.rpoeo, Podtria 11tl'Uir 01 tmpullol da ma 
vont.adt ... 

E MP PMIOU a eer a na obeeulo co111tant4 dt muldo Q\le nlo Podla Ytt uma bola. 
}'elta d• tT&J>OI, de Jomala embrulhados e am.arndoe com um fio. de uma mela adrede 

apanhada - 1empre com o credo na boca, não toue a croubad» dar pelo e.gato> - ou 
de borracha, t.udo Mrvla ao Xlco e aoe m!udoe fltla QUt o ac<>m.P&Dhavam, procurando 
cmt.lt.a» aa;uerrlda, :para o cehuto na bonachu. 

E ora v6-lo, de manhl à nolt.e, faltando à eeeola ou tu.cindo 1 vla111nela eevera do 
av& rebuatnto. a oontaa"la.r oe demail ccatraloD com a au.a aJearla., a arraaU..loa com o 
MU S>Odtr dt persuaulo. 

A t.nla era certa, no ~ a cua. botu fflol&du, rotto a!oaueado e cabettlra 
reYolt.a, procurando entrar aur:ratelra.mt-nt.e.. O arclU de nada valia, porcaue a correi& 1' 
ett&T& & ...,aard6,..Jo. 

Mu o Xlco nlo deolstla. 
Com OI - 10 anoo Irrequieto. e tra•-· b«m podlo o a•& eutlaf.·lo com am dia 

- cuia>, com uma nfojota» até ente de lenQC>iP ...,, p_.., pela ,,,_ ele pinho 
Onde &mboe comiam a reftiçio da DOite ... 

... DO dla MSUJuto, -- ..,, Qualquu lodo OI 11.- com CIUO cleYerla ter Ido pan. 
a eeoota. o Xtco 1' MU•a no campo de S. Salvador - WrrtAO Qu.e eenla para o Vtt6r1a de 
GvJ.marMe rullaar oe eeua treinos. • que t.ra o local oncS. M fula •.• a feJra de pdol -
a tomar part. em renhido. <encon.troo a q11e ele arruta•a oe oontpan.heiroa. 

B mala dol• anoe IM Pa.se&1'&m na vida do DOMO bloaralado. em que Qu&M: ee pode 
dJ.ltt que ntm um a6 dJa deixou de wr u,palp~ SMlo avõ, deaeJoeo de o afutar para 
otmP,. d-1• -idiw •Ido 44 bola. 

E cheaou uma AOlt.e em que. ele, ln.capa.a de oonclllar o aono. J>&t à ruoluçlo doa NUA 
lnclplentee 12 IJ\OI o cproble:m.a tM:mendo> que o aPoQuentava: 

- Nlo S>OUO oontinu&r aquU O avõ nio me dtlxa Sosar l bola, e ela 4i a minha 
paixlo. Ah. que M a minha mãe utlvUM a meu lado ... 

cS. a minha tnle estlvf:lse A meu lado-. ... - rtpetlu~lhc o •ub-.contciente. 
E elo, o traroto de 12 anoa, n'lo pensou duu veu1. nem olhou r>ara trú. A mie nlo 

utava a.li, 4 ~rto. Mu ele remediaria o problema, Indo par·a o p' dela, bu.scando a 1ua 
cum.p11cld&de maternal pa.ra dar larau &o H\J aonho de pontapear uma bola à vontade ... 
todo o dia. .. foaM p .... loo. 

E Q\lando o dlo omanh-u, l' o 1)/41'0 utava olaborMlo • a dect.io tomada com ti,. -- Fuatrla de Ca&L Irta para o. Porto. 
E 1'. foll Como! 
A 1)4. de camloneta, • c&n'O(:a ou de automó't'ti. dactndo aquJ ou wblndo maJe &l4m. 

o c.rto ' caoe o Xfco con.eep.iu o eeu fito, • lA chqov ao Pilorto. 
EatAva a&ttafetta a priiMira parte do MU rrand.e tonbo. Iria htta.r aaora. com alma. 

com "· para realisar a ...,,..da: jop.r n- crande d\I~ 

8U .. GE UMA PROMESSA NA CONSTITUIÇÃO 
" . 

E IA~:." .:,•~"dd! - cherol> procurou o <llll>ho mowrno>, poro ali .. c:lnataian. 

Houve ral~. d'aro. eom o aeu aopapo POr tabela. pelo arrojo da aventura vivida m.u 
o Xloo tudo reeeb.o oom um eorriao - com aquele aorrlao Que maia tarde o celebrl~a • 
punha a dtMOberto uma flada de dentes &l•l11Jmo1 - e o penu.mento poato na ideia de 
Q\JO ta. linnlment.e, poder entn:srar--ee ao NU put&tem.J)O favorito: a bola. 

A mie tet..ava, entAo. a retidl.r em S. Mamede de Jn_f.,ta. pltoJ"ffCO arrabalde da cidade 
vlraem.• foi t.U que o Xlco paQOu a ~Ida tamb4m. 

Chut.or d...S• manhI até 1 DOlw, deocle que M 1 .. 0.nlatM aW chet:ado o momento do 
·~lh•r a penat.H>. aa a malol' amblçlo do pr.eoce hli.bollata. )fu nlo J)Od.la acr 
.,,...r:n,. A •Ida um u MIAS extaenclaa. • u d .. PtJllU d• um lar onde h' maia do que 
wnA boca. nlo alo d.u mdOi'tll. 

Por luo o X.tco nlo podia penu..r aJ)f'n.u na ctral)elra>. Era precllo sanhu a 
vida - dlala-lhe a nelhota>. A b?OA nlo ours\& na - como ciue por eM&Dto, • 
h&-•la Q'DI: &'ra.naear oom que comp.ri-1&. 

E ...Sm, o Xlco com_,i a tral>albar, omboro o6 conlUM cclos'orutoo. 

~!~~o:'1~!;.. coi:~ ~:.:.=. C:111ls1:!~':i,!!:1::ft. at.6. mal• Idade do 
qa.e aq,\M'la que rü.lment. COl>ta•a. 

E t:mPNSOU•eit. Aonde. nlo lnte.reaa aaona. De l"'M(.O, qundo M quer trabalhar. 
tudo 1erve. E ele nlo era 1"Q.d~. 

Paralelamente. com o aocto Ddo trabalho. continuava alimentando o aosto 
P•lA bolA. 

Por IMO aoa domlnaos. eJe l' eatava onde quer Que H reunlue a crnalta> para 
n ors:ranlu.(-lo de um «:renhido> dtt.Aflo aem t.tml>O cronometrado. 

O O.nico cronómetro de que dl1ounham, era o p0Ucla façanhudo que 1urirh' 
tnoplnadamento, de mi.os cruzada• nu coataa, ao cimo da rUA ou à entrada do larao. 
o punhf\ tudo tm debandada. 

Enint.anto, um dta o Xlco r.un1u quf\tro e&maradu do• c.fixeo. de» QUt ettA•am 
Mm1.n• dl1J>01toe. como ele. à o.raa.nlução de encontroe ei:n Que cMla um doe ITUP<ll 
tom.Ava o Mm.e do clube favorito da ma lor1f\, • dt\J·lbtt pare.e de um plano Q\M dei· 
x""' &madurteer no aeu cúebro de de1p0rtl1ta Incipiente: 

-Eh púl E oe a &'<Dte !Wl- um e<luboT 
O. out.roe olharam-. ffP&ntadoe. a bota aberta numa uclunaçio de mal contido 

pumo. • nJ.o pudtnm deixar de o tnttrrol'ar: 
-um dubeT Eh, p,, tu u. malocol 
Mu o Xlco tinha·• cfilaada>l 
E ,..pondeu·lheo: 
- Um •lube, polo! Eu aW l• tenbo o nome para ole ... 
O MPanto 1ubla entre oa ootroe mtudol.. Que qW:aeram, entlo. pormenor-.. 
E o Xlco forneoeu-oa loao. todo ln.chado JMla lcHta Q"CM tl.e:ra • Qlle lhe dava a 

1'.otlN de M-t con.1lde:rt.do o 96clo fundador. 
E n6e, polo 1>lto""800 que lhea tnconlrimoa. nlo ooubemOI ,...!Jtlr 1 tenta9io do 

OI &rQUlvar aQul, Incluindo-os nu mem6rlu do popular •ldolo• do !lltebol po~ 
El-loo: - O clube teria a dHlirnaçio de .O. ThrrH do Telhei-. o 11.,.1...io 

ndmtro de 16cloa necetá.rios para oonatltulr um.a. ecau1pa, e cada um d~H paaarla 
U.00 por ee..mana, para ae comprar uma bolft. 

E oa ecaulpunentoe 1 
Era 1Jmplea e engenboaa, a fomu\ deo• Mlaulrlrem. AM1m, emprauvam Jotro• oom. 

ctQulpaa> du looAlldadea circunvlz,lnhu . <le · caracttrtetlcaa mala ou meno1 ldfntlcaa. 
e Joravam em 1f1tema de apoata. 

AI partldaa não eram Joaadu ccontrl\·relóa1o>.mu alm ccontra..golot>. Nttt.t 
a•nero: a vitória pertence.ria ao grupo que primeiro alcançA&H o n6me.ro de &"Olot 
pri-vlamente combinado (geralmente S), t tinham o valor de 10. 20. SO, 'º ou 6-0 
eecudo1 - conforme acordo mó.tuo - PAIOi pelo vencido ao vencedor. 

E com eue dinheiro. entio, ' que M com.pn.•am u camtaolaa, eempn bnncu. 
por aalr•m mala barata.a. Que elM manda•am depo .. tlnclr na cor qa~ adopt..•am. 

Eata. a Ideia do Xlco. que veio a l'HU.ltar tm cheto. poli a aua cturm.u ra.ram~ntt 
perdia um encontro. t: que j' neMe temp.o - adivinhamo-to - ti• poeauia o «.MfrH(lo> 
de &J'T&ltar OI eom.pa.:nhelrot l •1t6ria. e aabta eont&l'li-·lol da e.nutri.a ~ria pua 
anrmartm o J>ftO do eeo QUV"U . 

Com o rodar doe tempos. •elo o pl"Ht(aio - um p,.Ua\O relativo claro - ao1 

"''"" 44 T.UW:iro. e oa eeua Jol'OI eomeç.an.m a 1t.r JU'fftncladoe Po; um raa.o'....a 
n\\mtto de Mpect.adorn. 

Morava, e.nt.lo, em S. Jl&mede d4 Infesta o con.beddo Subo. que ao Umpo mi· 
nava o Futebol Clube do Porto. e q~ um dJa raolveu Ir auiatlr a um mo dol 
Tl11r••· 

TalvH um 1eereto preuentiv:iento lhe dlMOIM que estava naquela equtpa Mi 
aarotoe um que poderia BttVlt·lhe • afirmar a aua capacidade de cdeacobrídon de 
valol"H. E 1• foi. 

Loao nu prlmetru Jogadu. o ffU olhar P•HPle&• IM flx.ou no extremo elQutrdo 
da ctu.rmu, e d\ll"Ante todo o encontro - ele o ooofeuou depola - não teve olhot 
para nenbum outro clcmtnto, mftil, 

Puderl\. O rAJ>tl.~ tinha cptnta> de Joaador. era tl1lcamente bem conatituldo, dl~ 
punha do um «tiro> forte e mo1trava Queda para dominar o e:affrico, Havla um• 
contrariedade: n«o usava maia do Que um 1>'· o elQuerdo. 

Aa1lm meamo. contudo, não dtlxAYA de lhe aarAdar. 
Tum.ln.ado o Joao. foi à fala com o CJUludo> - o Xleo tinha neua altura quJnu 

anoe - • tratou de o <10nd&n. Con•e-reou com t.IL Filiou.lhe na honra de en.er­
pr a cacolaola de um clal>e ca M.rh>>, o F. O. Porto, 1 de vir um d.la a M:r algu.fm 
no mundo da bola. 

Ptlmtl:ro. o Xlco olho~ ducon.flado. mu o Subo t.elmava na mesma connna. 
E o rapas exulto.. Se er& e... o •u malor eonbo ... um 90nho Que ele n&o 11 

atN"IU'&. ainda. a contar foae a quem fOMlf, para que " nlo ri.uem de ai ... 
E 8- aproffitou ~cnto o <filio>. dizud<Mhe ciue ap.__ no 

Porto. qoe o 1u·oeuruae. para lhe dar a tal oportunidade Por Que ele eempnr 
•oe.rara. 

E o Xlco, ne.ua nolt.e qu.ue que nem dormiu ... 
Em aonboo. YIU-M locador ele J>rlm<lro plano. Aplaudido, lnunu.do. louvado "°' 

todoa Que o vtram jogar, e dele dislam mar·avllhu. 
No dia aecufnte, mal oa primelf'OI rAloa de IOI Irromperam pela Jat1cle do lle\I: 

Qu.a..rto de Mioleacente na eu& modesta onde vivia com 01 ~. nlo 1)6de <"alar ~ 
al•srla que lhe bailava na alma e punha clntJooe dlvlno11 no .eq, peito. 

Ia. enflm, aer txperimenta.do para um •c.habo arandu. \lm tlube diferente! do 
aw, do• Tigre. do Telheiro. 

E 16 foi para o Porto. 

A m.a. d• Frci1'e-t.oo Fn-rtira,, tendo a.o lodo '"°' /à.Ih, 
MarlG d• '"""" • • .,. filho, JolH Md.<lmo, o lrm4o 
'Mil Mvo d• Xico F•rrei.ra-., '1M oon'4. Mie ,,. a.M• 

Em 1911, "'""º" "ma. Unho mUío famoea.: P~ Carlol 
P'"''" • Xtoo Fcnftro. 



Homenagem a 
LEOlf ILDO 
VERISSIMO 
O antigo guarda-redu ® 

BelenenNll e eçlent• da ee-
~ 1"cç4o nac:lonal, rec:e.ku no 

domingo a bomenag•m ®11 
11e1111 eompanhdroe 411 boje. 
Benflea e &leneneu etJmpG· 
receram d fula®~ 
jogador e do MaaffO antr• oe 
dota clube• ealram r>UJt:iedore11 
oa cenc:arnadoa» por 8-0. Na 
fo1'> o• jogado~ qna tomaram 
parte na 111znp6tlea • meru!da 
homenagem a Verfulnw, hoj• no Operário, reconlure:om-ao: ;E'ln1'> Machado, Vinagro, Terreiro, Teixeir a, Cadete, Gou~la, Afonso e Vl1'>rlno, do Benf lc:a ; PlgUISI· 
redo ((Ilho dé Tamanqueiro), Moura. Porta•, Gonçalou, Daold, Val'ela Marque• (antigo camarada ®grupo de Be1"m) Pires M~rtlne 

e Naref'IO. ® .Bolen•n9". 

A simpdtiea equipo ® Viena. .U ÂlUWia, qu& ncenu-U 
nos '11iaitou e qu& .,....,.,. o B•l<m...aea por IAJ 

O VIENA 
DE AUSTRIA 
no PORTO 

(8 FASES DO JOGO) 

04 Ql.lllr(UOOI fl)rtlln tMrlOI 
f tliiu 110 P11rw que em Lii­
bw. 01 campdlu do Norte 
l.ateram OI jogadoru da 
Eurqpa Central por 3-0 . ...... 
Em baiu: um li~ aipeew 
do jOIJO oom .,. BmMm« 

e A111triacol 

OS AUSTRIACOS EM ·PORTUGAL 



ANDEBOL 

O Sportlng Clube de Portugal 
campeão das duas categorias 

EMBORA co• trai tAtoAtrot 
em attazo. o campeonato dt 
Ll•Doa terat..011 prltl-•A· 
Ao dom!Aje, pou -i.oa Ot 

tli..101 utlo dt•dt I' na pU U do 
SportlAj Clul>t ~. Portat al. 

0 1 Joto• a.!Ada DAH rullsu lllo 
º' d•l• eAtrc o Or!tAttl • o• •O • 
Trfu • e o de :i.• catttorla Bele11ta· 
U ·Sport!Di, 1Aaltdo por eno do ,,. 
l>ltro "ª 'cootat •m do !tapo. 

o. ca adro• 6aau a. cla,,!6t1clo 
•PttltAt.&Zll•H a .. lm i 

V. F.. O. G. A. Pt. 
.Spordor .• , .•••. lt ... "° 16 
Relcoenae• , • , , •• • 16-1>3 ao 
•O• Treze• . .•. •• • Ol•M :s 
Ecnflca .• •. .. •••• • • ~S·Ot tt Ahaada , . ••.• ,. ,. ~ 7 :13-6$ to Oriental.,, ., , ,,,, • 1«) :50·6$ 1a 
Gldrla •••• • ••••.•• 1: u-a a. 1: 

a.a tal•Kt.>' io 

!;porclar.... ... ... a 1 !ICH6 20 
Uoleucnsc1. • . . • • • 1 - U•U 23 
nonflca ... "..... b t 60 17 ~ 
Ahnad1.... ... .. . . 3 - 1(•1 td·~ 1.s 
Orleotal .. ,.. .. .. . ~ - O(• 11·1.8 u. 
•Os Trcui•. . .... . S>~• t0-79 ~ 

(~) Teia uma taha do compar6Dcta. 

Sportlot • Btltoto1u •lo oo apu­
rado• pua upru.,,tartm ti.boa "º 
campeonato e.1don.al, maa co.rttm 
boato• •obrt a poulbllld1d1 dt dt· 
•lotf Ada d t alfoo• 4e!H , cuo Dlo 
Hf• alttr .. o o ttfuhmtnto il HD· 
do11ado hl m1u 1, com o acordo a./ 
t:h u •ocla(llu u t1011alo t o col>i:t · 
clm•Ato cl<.o rupectl•o• cl .. b ... 

O tAcootro <101 u trt t i dloputa· 
ram ou ta 6ltbu JorAOda tta UPt· 
raclo toa lattu111 1 leroa ao Lu· 
alar Cl&H unttau de adepto• tta t, 
por certo, •oharu a cl1111lculldo1 com. 
• cl.uu actaal do melhor 111deb1l 
lh l>ot ta. 1oto• •H pouco • m1l 1 na 

prlatln pule o Spo~. J6 coua­
••ado campdo, teu ex!l>içlo bicom· 
patlnl coa u 1upoAub!Udaa .. i..1-
r1DtH ao titulo. 

Nuihuma clu tQ'.ulpu m&rcou atE 
ao lAtu .. lo : o Sport!Aj por<1ot llio 
•oubt coottrulr oeu l&u, o Bel.AIA· 
111 por<1a.t nlo foi capaz de apr oYt f· 
tar • • czue ,. l.lie ofeucenJD, com. um 
tuarda-redH lapro.U.do na lreott. 

N o• pdmtlro• u guoc!o• do ••· 
iuclo tempo o BcUiuuu matcou 
a. jr&Adt PIHilladt • o S1ortlo• 
ae:orclou, pa.,ando tAtão a partida a 
toada mal• dlal mlca t dt mtlhot H ­

pecd.calo. Qaatro ponto• mu cuam 
dapou º' •portlotlll• tu • mtt•••· 
'ªª ""º' : mu loto olo • lj"16ca qoe 
o u u trlunifo 001 trmciu.lll.zt tm H • 

loçlo ib dl6culdadu Q'.ot vio •ncon· 
trar na prova mblma. 

Em aboAO da Yltdadt a ...... . 
dtclarar <l•H n:o• agradou multo mah 
a apuuotoçlo da ,.guoda cattjorla, 
Do jogo <1ut antecedeu a poj H PrlA· 
clpal: maior .,)oclda4t, melo ptt· 
feita co111tracio du jogada• dt ata· 
Qu•. 

O torAtlo dt luAloru proHt•olu 
u m altttac8u , J6 <111• os tr~• prl· 
mtlro1 e 6.a.lco1 poufftlt pr1tencltn­
tH ao dtolo • t a.etra.m OI H UI fD• 
con.tro11 o B1ltotutt, por -'·O ao 
Bto6ca1 o Sportint • o Orltntal 
por f alta de eomparfncú do• ttuo 
adurohlo1. A compttlçio •DU• ato• 
ra ua f•at malt em.otlYa. com 01 tD­
coAtro• Sportlaj-Bel.......,,, OrltD.· 
tal-BtlcDtna., • SJ>ortllll-OrltDtal ; 
d.tu dtpHÜ a dau liicac(o dcfuü· 
tl<ra. Ao pru ttt• , o Sport!Jll hn 
um poAto ele • aott•tm •obr• o Be· 
!to..,.., • trh •obre o Od•Dtal 

BASQUETEBOL 
Para o Barreirense as honras da primeira 
jornada do Campeonato Nacional · 

A primeira JorAacl1 do C.m­
PtOA1to N ulonal da I Di­
vido propordoAou •11u vi· 
tdrlu ao •V H co ela Gim .. 

• ao BurtlrtnH, '"J>ettlnmentt , 
•obra o SaAja\lt.01 • o lluvlal. 

O triunfo d01 ct11lPt8H 11ortt11bot 
• nadoDal• por 6t·J7, premiou o 
tubalho da tQolpa aal• ttrptrltatt a 
com. a alor ccalo• •• lttOfa l tlette 

'"'"º· o s ... ,ª11'º'· ... ªº' ... 
trH ntt1 do C&JDptoaato. arcuoa a 
falta dt contacto com H t (11lpu do 
aator • fo.ad.o•, tml>on, atf ao lattr• 
•alo. U•HH por •t•H <0locado t m. 
dl&caldadt a dtfHa n•calna. 

No H•a••• t••te, o •cl.Aco• por• 
tQIDH, nldt11clu4o .... coajgato 

~··· alo '" ª ill&colW e ta COtutrolr o •• 1........ rNalca4o eom 
( ue terabioa a P•rti4a. 

O Buulrtau. ctue toaa pUtt 

P•lli prl .. lra •11 aa eo•t ttlclo 
m.úlma, lor111ceu a ..,,,.,,. da ler· 
n.ade, ••cirenao por ~·•• o •dace• 

do J!luv!ol, ttjuodo cla,.IJludo "ª 
prova d• t 948. E11t trl.,.fo do clul>e 
da outra maqt m do Tejo, embora 
tlvuu •Ido al..,,cado .U...te do ttu 
r 6bllco, duDoUtra ( Uj a 1U.,ltlca 
oolact!ridade '"' dt.polta a marear 
ltoa poalclo, ao ca.ap1ou.to • • cano. 
E, •• t11 l ac:oa ttctr, multo luerati o 
cNadoaal•, crat, coa a falta do1 
clult., dt Li.boa, tlo pa11oot motl•o• 
dt IAttre,.1 apuuata. 

• • 
Paro o Caapaou to da II Dlrido, 

dt lroatuuã-M u t(Q{J>u do Spor­
..... . a. Bei. ........ "º _,. do 
•túH lro. 

A DA<lla., <1u dupertou r~r 
latu..,.. te.ralaoa coa a d tdtla 
<lo• .i.,,,. ttla dlfereaca a!alaa 
(•6·d). -

De •-oço, o B.I_ ., alaaçou 
quatto poat., a. ·-~ • .., da· 
,,._ •- cllfa._ foi ... ..wi.. 

6 

.\ Blro Monor- o membro mais novo da famolla 
Siro- m.ntcm a popul.rldade nasua utilisa•lo 
dentro de a n 
~gora. a Biro M1nor toa modificada de manem• 
' podcr·sc sub.stitui r·l hc i bomba para tinta de 
1uafqucr das corH Biro-vcrmclho. verde. azul 
: preto-uulado. Outro apcrfeiçe>mento. ~ a 
1unção de uma cabeça exterior de protecçio que 
pc~itc transport~·la coM segurança pan tod1 
i parte 
Como a cclébrc canctQ. Biro, as 11ovas 8 Jro 
'1inors e as bombas sobresalcnte.s vcndem·sc 
!m toda a parte com tinta apropriada bcondiçõcs 
:llmaterias do pais. 

A Blro e a Blro Minor sotlsfo;r:em 
tôdas as necenldades dt> quem 
precisa dt> t>screvt>r 

º''" .... "'"' ,.,. ~.,.,.,.,, Antónlo Cam,_Trav. Nova d.S.Domincoa, 9-1.!..Llsboa 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográllco 

Participa que tomou a gerência técnica de A. R. L. 
ARTES REUNIDAS, LIMITADA 

Ã•-lda Almh-ta Ileu, 97, 1 .0 - Telef, 4 h 96 - LISBOA 

FOTOGRAFIA ++ PUBLICIDADE ++ CIHEMA 

A partir deue a omaato o Spost!Ag 
tomou o coaaAde da partida • che· 
gou, il Do HllUAdo ttmpo, a dH&utar 
um coA~ortlvel uaoco hG· tl). O 
1 110 11.to panela rHolvldo, m.11 um.a 
podno,. reaeçlo do• •1zat1•. "u• 
lavou o mu cador at6 aG-d, de11 • 
fua 6 .. al da tD<OAtro uaa u traor• 
dlúrla •moçlo. 

No• a.rrad1lro• ttiuDdoo, Rui 
Doa.rt• tranaformou oa lace• lh·rt. 
daado a vitória l 1ua equipa. 

O Sr onlAj Jotou ba11tDI« ,.,, .. ., 
do <1u1 "°' 6lt!moe ' "'º"troo • o 
B.laaouu, cuja rtc,,...raçlo cb.,ou 
a ... brllha..tt, "'º .... .u ...... o 
U.aBo. 

O capitão Alfredo Nem 
parte hoje para a África 

No •i..lrlo•, t ialtarca lt.oje para 
LomHço MarquH, o capltlo .>Jf,.do 
NuN, cow d u tiealco da buco•· 
tellel • u tllo Joia4or <la Unllo .!t 
Lulioe, cio Atl&lco a do Bole.....-. 

O cultlo Allrtclo N .. ,., qv, 
alada ffftat ... Dlt pu~UtOQ Ga 

Antes Teixeira 
Está de lute pelo faled­

mento de sua filhinha, Ma­
ria Fernanda, de 9 anos, o 
nosso querido amigo e com­
panheiro de trabalho, Antas 
Teixeira, a quem abraçamos 
comovidamenle - sentindo 
o golpe profundo que a sua 
sensibilidade de pai aman­
tíssimo acaba de sofrer. 

IAttruoutt l!no ,1obre t4aúu • 
Wtlca da Ma(oomltol, p........,ffd 
t m eoabelo u aarl~ dmaatt dll .. 
uoa. aa cQltal-~ 

Ao Uutrt dnpoltbtt, c!Utjaaoa 
boa n..-a a u aalort• E.l!da..Ju, 
aa ..Wo qu. vai CGIOPtlt. 



Q
UANDO a ;uStadlum• clr­
culu-o-que não aucede 
na allura em que eacre­
mot, Tillo a Revlata ter 

de eer fdta com antecipação, como 
6 natural - ji ae conhecer• o re-
1oltado certo do torneio interna­
cion1I de hóquei em p1tins, que, 
mala uma vez, ee diaputou em 
Montreux (Sulça) para a Taça 
da Europa. Esta proTa, come ae 
1abe, co1tuma ser o prelúdio doa 
eampeonatoa do Mundo, tendo, 
por 1110, grande intereue. 

Na compeliçlo de agor~- que 
6 a terceira organizada pelo• hel­
Tilico1 - tomaram parte as equi­
pu de aei1 nações: Bélgica, E1p1-
nb1, Fraoç1, lliili1, Portugal e 
Sufç1. Faltou, portanto, a lagla­
terra, porque a Holanda, eetreante 

..., c•m~eonato de 19~8, não conta 
para o e EHo e nio dne me1mo 
vir a Li1boa em Maio próximo. 

A pron começou na pret6rita 
qt1inta-lti ra (U) e acabou ante· 
-1ntem. Eia 01 reaultado1 de que 
1tmo1 conhecimento at6 à altura 
tm que 1e e11renm eet11 l!nhu : 
Dia 14: Sufça-It•Ua, 7-1; Poria 
ro/-B6l1ict 4 4. Dia 15: E1panha­
·Franç1, 3-2; Porlugal-ltãlia, 7 3; 
Sufoa·B61rlcab5.5 (a); Portucal­
·Fra1J ç1 9 3. ia 16: Sulça-Fran­
ça, 4 2; E1p1nba-Itilio, 6 3; Sufça­
·B6l1 ica, 3-0 (a). Dia 17: Porlul(a(. 
-E1panha, 10-1 (recordt); B6lgi­
ca-Franç" 4. 3; Espanha- Suiça, 
10-4; lt•lia· Bflgic1, 5 3. 

Domingo, à noite, oe portu1ue-
1u eetnam em 1.0 lugar com 
i ponto• e 30- tl. Seguiam-1e-lhe 
iJ11edl1t1mente a:Sulça (18-13, e a 

CIC L I SMO 

HOQUEI INTERNACIONAL 

R equipa de Portugal 
na Ta~a da Europa 

Magnlllco comportamento dos campeões do Mundo no torneio 
de Montreux e uma vitória memorául sobre a Espanha 
E1panha (20-19) ambas com 6 pon­
tos. A derrota do1 helv6ticos, 
ineeperada mas apreciada e justa 
paio melhor jogo doa e1panhóis, 
em cuja equipa o catalão Mãe, au­
tor de aete golo•, brilhou a toda 
a altura, colocou Portugal na ai­
tuaçlo de ínorito. 

l mpouibllitadot, por neceui­
dade imperiosa de e1p1ço, de for­
necermos elemento• mail concre­
to• 1obre o torneio (o que faremos 
clrcunslaneiadamente no próximo 
número) anotamo• apenaa o que 
ae refere aos de1afio1 do1 portu­
gueau. E, aulm, apontem-se 
aimplea pormenorea do1 jogo• 
em que oa campc6u do Munde 
tiveram intenençlo at6 domingo. 
Ei 101 em elnte11: 
Porlu!(al-B~lgica (4-4). No 

dia 14. Arbitro: K1rachm1nn. Ali­
nharam por Portu~al: Emldio, 
Raio, Edgar (e1treia), Je1u1 Cor­
reia, Correia do1 S1nto1 e Velez. 
E peh BHglca: De lley, Co11aert1 \ 

Van En1elen1 L1va, Herman• e 
Laruelle. 

01 no1101 começaram como 
1empre-lmpondo desde loco an­
damento endiabrado - e aoa 10 
minuto• tinham 2-0, golo1 de 
Correia doa S1nto1, mu antes do 
intervalo Herman• põa o reauJ. 
tado em 1-2. No s~gundo tempo 
u •coi11n correram mal •.• por­
que o árbitro reaolnu que 01 bel­
cas tinbani que (pelo meno11) em· 
patar; e a11im aucedeu 1 Uma 
grande penalidade, convertida por 
Couaerta, deu a igualdtde ao1 
no1101 advereário1. Correia doa 
Santos e J e1111 Correia, porém, 
breve pauaram a marca para 4-2. 

Van Bngclen fez 3.4 e a quatro 
niinutoa do final aurgiu o empate 
forçado: um «penalty• (falhado 
duu Te&U e tran1formado à ter­
ceira tentativa 1) deu a igualdade 
como deafecho ilógico... num 
•arranjo• do árbitro - cuja par. 
cialidade foi manife1tamente irri­
tante. 

Império dos Santos 

Porlugaf.J/dlia (7-3). Na tarde 
de 15. A reapo1ta dos lu1itanoa 
nlio podia ter tido maia convln­
ceott, poi1 01 ilalianoa, cuja equi­
pa te apresentou eem 01 aeua me­
lhores Talorea, foram batido• por 
margem confortável. Ao inter­
valo: 5-1 (depois de 5-0). A Itália 
íez 01 aeua último• ponto• quando 
já perdia por t-7. Alinharam e 
marcaram por Portugal: Reio, 
Edgar, Jeau1 Correia (5), Correia 
doa Santos (1) e Veles (1). 01 go­
los do1 italianos foram obtidos 
por Cergol, de grande penalidade, 
e Bertuui (2). A Itália alinhou: 

ganhou o ccontra-relõglo> do campeonato de Independentes 
mas não desalojou José Martins do primeiro lugar da classlllcação 

Império do1 Santo• teve, no 
domi ngo, o aeu primeiro triunfo, 
neste começo de temporada. Par­
tiu em primeiro lugar, aem pon­
to• de relerhcia à 1ua frente; e 
entrou também em primeiro lu­
gar. At6 ao ponto da «Volt .. , pelo 
meio da Tila de Aaambnja, {oi o 
terceiro, na drie doa melhorea 
atempou do percurao de ida, en­
tre ele e Jo16 Martins havia cerca 
de melo minuto de diíerença. No 
re1re110, meno1 preocupado, com 
a estrada maia seca, fez o trajecto 
em melhorei condições, o segundo 
dea u 1érle. Podemos, por 1110, 
acreecentar que con1eguiu uma 
Tit6ri1 brilhante, que pode at6 
ser-lhe dlil para readquirir con­
ll1nç1 no• 11u1 recurao1. A 1ua 
médl1, oficiei, foi de 3i,28G km. 
à hora. A citaçlo diapenu comen-
1'rio1. 

Até Az1mbuja 11 melhorei mar­
eu foram: 1 h. 20 m. 15 a. (Antó­
nio Mula); 1 h. 21 m. 15 1. (Jo1é 
M1rtin1); 1 h. 21 m. 50 a. (Impé­
rio); 1 h. 22 m. 5 a. (Guilher me 
Jacinto). Na ergunda parte, a or­
dem tofreo modificaçõea - 1 h. 
18 m. 56 1. (Edcar Marquee); 1 h. 
19 m. 5 1. (Império); 1 h. 20 m. 
8 1. (Jo16 ~lartin1); e 1 h. 21 m. 
23 •· (Jacinto). António Maria de­
morou m1i1 no regreuo por ter 
regi1tado um duro». 

A claniffeaçlo final ficou como 
ucuei 1.0 Império dos S1nto1, 

2 h. 40 m. 55 s.; 2.0 J osé Martin•, 
2 h. 41 m. 23 r. ; 3.0 Antonio Ma­
ria, 2 h. 42 m. 28 a.; 4.0 Guilherme 
Jacinto, 2 h. 43 m. 28 1.; 5.0 Edgar 
Marquei, 2 h. 44 m. 31 1.; 6.0 Ma­
nael do1 Santo• Gonçalvee, 2 h. 
44 m. 47 1.; 7.0 Onofre Tavar .. , 
2 b. 47 m. 3 •·; Alfredo Oliveira, 
2 h. 47 m. 3 1.; 9.0 António Mar­
ques (Arroio•), 2 h. 58 m. 36 s. 

Somado• o• ponto• obtido• por 
cada corredor nu duu provas do 
campeonato regional, temoa noa 
primeiros luiaret da clau1Cic1ção 
global dos corredore. 1eguintes 
-1.0 José Martin•, S; 2.•• Impé· 
rio e António Maria, 5; 4.08 Ma­
nuel Gonçalna e Guilherme Ja­
cinto, 9. A vitória aleanç1da por 
Império cria, poi11 maior lnte­
re11e para a terceira corrida do 
campeonato. Noa termoa do regu­
lamento, será a roaia exten11 e 
terá a partida em linha. 

o campeonato de veteranos 
Também ae diaputou no do­

mingo a segunda prova do cam· 
peonato r eJional, com a corrida 
contra-relógio, num percurao de 
40 quilómetro1. Apen11 tomaram 
parte doia cicli1tu do Arroioa, 
clauilicando-ae pel• aecuinte or­
dem: t .0 António llenrlquu Pe­
reira, 1 h. 20 m. 10 1.; 2.0 Antó­
nio d11 Neves, t h. 26 m. 

MÁRIO DE OLIVEIRA. 
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Stlvini, Co11entino, Bergol, Ber­
tuni, Torrenti e Borzigare. Arbi­
trou Martinettl. A quatro minutoa 
do fiual, Vela, fortemente ma­
coado, tne de abandonar - para 
nlio maia voltar ao rinque. 

Portu1al-França (9 3). Na noite 
de 15. Novo e expreuiTO triunfo, 
a premiar, aem dúTida algum•, a 
melhor turma no torneio. A1 equi· 
paa: Portural- Emfdio, Ralo, 
Soarea, J~1u1 Correia, Correia doa 
Santo• e Kdrar. França - Gon­
aalo, Fullon, Servaln, Chiese, Ber­
mtjo e Martin. Arbitragem de 
Bloch. Ao intervalo: 3-t. Marca­
dorea: J :1u1 Correia (5) e Correia 
doa Ssnto1 (4), pelos portugue1ee, 
e Bermtjo, todoa 01 do1 gauluu. 
Com mal1 eate triunfo, 01 cam­
p,óe1 do Mundo cimentaram a 
sua posição de favorito1, confir­
mando, portanto, claue apurada e 
o bom nome de que já gosa o hó­
quei luaitano no campo inter•a­
cional. 

Porlugal-E1panha (10 1). Do­
mingo à tarde, jogou-ee o de11fio 
que m1i1 lntereua aos portugue­
ses; e a derrota de Madrid (Car­
nnal de 1948) foi bem vinrad1 I 
A equipa de Portugal - com 6 O 
ao internlo e consentindo, apenu, 
um tento, na altura em que havia 
marcado oito coloa 1- realizou 

uma daa 1uu melhores exibiçô:s. 
Brio desporth·o, empenho na lutr, 
nntade indómlta de deatruir «pre­
ten1õe1», enfim, tudo quanto seria 
neceuArio na emergCncla (porque 
a Espanha tinha realmente gran­
des 11piraçõe1 e contava ganhar) 
velo ao de lume com exuberância. 
Numa partida memorável. Arbi­
trou Kamel e alinharam: Emldio, 
Raio, Edgar, Jesus Correia, Correia 
do1 Santo• e Figueiredo (Htreia) 
peloa plrtugueaea; Nadai, Rublo, 
llamet, Mb, Triaa e Soteraa pelos 
espanhóis. Golos de J !IUI Cor­
reia (5), Correia doa Sintoa (3), 
Raio e Figueiredo. O tento da 
E1panha foi obra de :\16•. 

Juus Correia - com tG goloa e 
trêt aériet de cinco em outros 
tantos deealloa - tem tido a fi­
gura saliente da equipa. Assim 
como seu primo. Todoa, por6m, 
Ião credoru de aplluao pelo seu 
bom comportamento, me1mo oa 
e1treantes Edgar (na diflcil aitua­
çio de aubatituto de Sidónio) e 
Figueiredo. Je1u1 Correia, at6 do­
mlnio, averbou o aeu 7G.0 tento 
em parUdaa lnternacionaÍI: 18 à 
França; 16 à Bél1lca; 11 à Sulça; 
10 à ltâl!a; 8 li E1panha; 5 ao 
Egito; 4 à lloland1q 2 à Ingla­
terra; e um à França.a e ltãlia-B. 
A aegulr, no quadro de marcado­
res, contam-se: 1eu primo Correia 
do1 Santos (66), Oli•t!rio (49), Si­
dónio (34) e Leonel (23). 

A equipa de Portul'al, ao jogar 
contra a E1p1nh\ pela 5.ª ve:r, 
com quatro vitóri11 (21-6) e uma 
derrota íamigerada (0 5) comple­
tou 76 partidu lnternaclonlis. Ga· 
nhou 44, empatou 7, perdeu 23, e 
obteve, no conjunto, a marcação 
de 278-160. 

(•) Oa belga• proto1tuam o Joro • na. 
repetlçlo ganharam ot 1ulço1. 

JORGE AlONTElRO 

m 
ÃS EHTIDÃDES 
DESPORT IVÃS 
E Â «STÃDIUM» 

Federação Portuguesa de Tenls 
Da F1dn'afAo Por111r""º 111 Lo:.:n 

Tinis r1~#1>n1t0s o .,,.,;,,,, oficio. 

Teoho a honra de co•o111lcar a V. que. 
na dltlaa reo..all.o da •Hembl•I• geral 

:i:1
:, fof.t:;:!!:do ';'~:~::af:1/.d~~d.! 

•oto de •l'radeclmcnto l Rt•lsta qa.c V. 
tio dhtintamcato dlrlce o A 1 mpreasa 

;~~tl~ftr'1~ ~:10 ',e;~~r!:~ df ;:::g;,.~:~ 
do Teais .Portugub. 

T1mos a dfr:1,. á F1d,,.o,lfo d1 T11tis 
9'" sempr1 1nco11trnnl da -.oua pa,-11 
o """'o,- boa-vontad1 ,,,. ,,,.,,,,. a ffl()· 

~:!':.:::,'/."' llo .,,.., 1 º"'º"''º twldo· 

Clube Nml de Lisboa 
Da im}or_l<Ht/1 ln1t11u;fllO 'I"' 1 o 

Cl11bl Naual d1 Lidoa, dtdtido e,,,.,_ 
HltO$(J1111nl1 por 1111·dad1/,.01 dtaj>01•tis­
l•1, 1'ç"b1mos o HJ:uinl1 oficio: 

O Conselho Dlrector do Clube Na'Val 
do Ll1boa tem o prazer de comuolear a 
V. que, em H-Hlo do ~ do Março pas· 
1ado, foi resolvido CODllJ'G.U na acta um 

Lr!bo.~· p~f~ª«!:~!':'1~!1ºc.~1.~:r.1:!:0 :: 
referiu ao DOSIO Clobe, q•aado dai co­
•~mo~s do HD 57.0 aai•erú.rlo. 

d~~;!•::, ciut1·~~~~·, ~~ ·::!:!:!~ 
~iot~~Jo10 qoe o Clube arqul•• com ca· 

A lateressante P'&loa ro•ola um eotu-
1la.sllco lotere1to pelo duporto ª'utlco, 
que maito go1to1amooto apreciamos o 
poahorados agrad .cen;so1. 

Procu,.anmos, ainda, t10 /ul1wo. far:11• 
ma/1 '"'prol do Cl"b' N<n"ol d1 Li1b<1ta, 



A GBANDB IUBPBBIA DA 

cTAÇA OE PORTUGAL» 

Um ataque do Sporting não 
resnltal O guarda-redes de 
Santo Tirao desvia a bola 

para canto 

Os tine~ apól o eesundo aolo, defendem-te com cenica. 
Mais: com brilho e pnu l 

PORTUGAL 

POBTUGAUr Lup, - lt.ila110, ••fia um &laq1M 
npldo c5- Vtla 

.sQUIPA DA B6LGICA 

F. C. POR TO 
paisa em Almada 

• Eduardo Santos. 
apeaar do meu pu· 
lo, deixa puaar a 

bola. :t golo 1 

O Almada resistiu, portando-se brilhantemente. 
Na grande Area do Porto travou-ae, por v-, 

luta rija e animada l 



na capital do Norte 

P ENSAMOS sempre da 
mnma maneiro, neate 
cuo : aa considerações 

de ordtm pessoal, quando le­
rem e quando pretendem me­
ter o nariz em questões que 
lhe nio disem reapeito, 16 
provocam o deapreallglo dos 
1eu1 autorea. A11i1timoa 
conetantemente a discusaões 
tão iníeriorea; à expoeição 
de critério• tlio peuoaie e 
dealocados; e à pro•ocação a 
nomes e a entidades - que 
p11mamo1 com a toleima ou 
o atrevimento. 

Não é ena a miasão do 
bom proCiseional e do bom 
orientador. 01 clubes, que 
seguem a aua •ida, nio po­
dem ver a aua obra devassa­
da; o atleta, mesmo prevari­
cando, não pode aer insulta­
do 1 Quem o fizer, iguala-se 
ao lnfractor, E' preciso, abso­
lutamente neceuário, que a 
critica se imponha e se Caça 
respeitar. Como í' Dando 01 
1eu1 conaelhoa, - mas eacre­
•endo aem exibir o Cueiro 
agreaaivo e maldoso. 

Curiosidades ... 
A propó1ito de Campos e de Fabilo 

ou de am Jacideote do andebol em Gaia, 
tom..·H escrito coisas derrfvela.. O me­
nos que chamaram, na lmpren&a, aos jo· 
gadorea do F. e. do Porco: - cea.ergu· 
meaoa> e cdiscolos>. .Apre? Quo Uagua .. 
cem tio fina ••• E que pablo ! + Faodiilo, elemento de boa classe, 
continua a aen ·ir excelentemente o seu 
grupo. Foi mais uma. vez o melhor &T&D· 
çado aiul-bnuco - contra o Ettoril. 
Quaoto a e.ate elemento - teve aorte o 
F. C. do Por-to. E prlnclpalmto.t• aesta 
altura ••• + Fernando Calado. segundo aos in­
formam. vai ser- s ubmetido a um largo 
repouso. Mas h' intereasea: l s ua •olta e 
dt Serallm. Co.,m.o sempre .•• + O encontro Portogal-Fra.nça de an­
debol foi adiado. Db.e.m-001, por~m. que 
a 1ua realtz.aÇlo csti em perlg-o. + Â propósito : - nlo se la.la em tra­
balhos de preparaçlo da equipa o.acional. 
F alta qa.alqo.er coisa ••. + COntinuamos a dizer qo.o nada h' 

i~b~:!ul~;:!~e ~f:~11F;1c':ª~:ª'~:ir~~ 
Me.smo, o-ste ctute. e xl.stem o.o actual 
momento dh·erc~oclu curiosas ••. 

co~~r1!~fªàae c~:Tta~ ~~me. a d:e{uj~!: 
equipa: Fernando Moreira, Moreira do 
S•, Dlas Santoa.};orgc Valmltjaua, Ber­
reodero, Rulz, oaqulm Sá, Joaquim 
Costa e os dois maCldlos . + Aotóoio Aradjo nlo está flslcameo.te 
mal, ao cootrá.rlo do qoe poderá julgar­
•Se em face da proibtçt:o cfe jogar. Pre~ 
tende...,e qoe ele r-egr·e.sso completamente 
curado e acham.o• bem. + O Viena jogou no Cam~ da Cous­
tJtulçlo. Os dirigentes do F. C. do Porto 
mantom-ac lrredut1vel1 na que.stlo•campo 

do~ºf,º!~· ~omisslo de des ~tlstaa r~ 
sol•eram homenagear os lnr.:tta do Sal­
cuelro.. Nada mais Ju.ato, porqu.c o po-­
pular clube pode ter orgulho a.o valor 
dos HUS ca.mptOH. + Em andebol e hóqael em cauipo, 

::!!:i:~~a:~·c~· d~am1:~:~· ~1~!:r0 u~: 
coloctivtdade que honra a s ua terra, e 
me.amo aqaelea deaportiata1 qnc lhe que· 
rem mal. 

\ , 
A proposito de Virgílio 

FALA-SE mais uma vez de V1rgllio Mendes, o rapaz do F. C. 
do Porto. 

Não recordaremos ar,ui a sua acçcio de Génova, já por 
demais relatada e aplaudida. 1 ambém não será necessário afirmar 
que confiavamos absolutamente no seu valor, antes da internaciona­
lização, por lhe conhecermos as boas qualidades, por nos haver 
afirmado, de maneira firme, simpática, embora modesta, no seu 
estilo do costume - «que não temia adversários e confiava na sua 
força». 

Mas isso não imporia agora. Deseiamos apenas apontar o 
Virgílio que alinhava no' Ferroviários do Entroncamento - e o Vir­
gflio de hoje, componente de uma equipa de primeiro plano e valo­
roso «internacional». 

Parece-nos oportuno perguntar: - Se Virgílio Mendes conti­
nuasse na sua equipa do Entroncamento, mesmo iogando tanto 
como hoje, mesmo alguma coi.ça mais, leria desperlado a atenção 
do grande público e lambém do seleccionador nacional? 

Adivinha-se a resposta, evidentemente. Virgílio, a não ler 
escolhido uma equipa das chamadas «grandes». continuaria por 
certo dentro do seu ambiente amigo, acarinha</.o, mas longe da 
honra de servir o futebol nacional. 

Parecerá imediatamente que defendemos o desvio de jogadores 
de um clube para outro, desfalcando as equipas e destruindo o pro­
gresso de várias terras - mas também nilo é assim. Desejamos ape­
nas contribuir na medida do possfvel para a valorizaçcio do nosso 
mais popular desporlo, encontrando soluções acerladas e dignas, e 
mais de acordo com os inleresses gerais. 

llâ pelo pais fora, com certeza, iogadores capazes de dar a 
melhor conta de si nas equipas maiores do futebol porlugués. E daqui 
para cima - no grupo nacional. Os seleccionadores, por falta de 
contacto com os centros modestos. e Iambém por ser difícil na ver­
dade, aferir todos os valores, naluralmenle perturbados em presença 
de uma chamada, não parlem a observar a sua categoria, e assim 
fica de fora, ndo um mas outros rapazes de bom futuro. 

Que fazer, portanto? Impedir que os elementos como Virgílio 
subam a/é os grupos (orles? Ndo nos parece bem. Desfalcar «terri­
velmente» os centros populosos, El1lroncamenlo e outros i> Vamos 
por parles. Só apreciando cuidadosamente casos desta ordem se 
poderá chegar a uma conc/usdo que a lodos satisfaça. 

Da Província /em chegado a Lisboa e Porto vários elementos 
com excelente capacidade, e alguns vestiram já a camisola nacional. 
Que seria Araúio se fica11se na sua linda vila de Paredes? O Unido 
de Paredes ndo leria safdo naluralmenle do seu lugar modesto, e o 
valoroso «inlernaciona.l» do F. C. do Porto, embora bom, o melhor 
da /erra, deixaria de aprender muito do que sabe t! colocou admírà­
velmenle ao serviço do futebol porlugués. 

Assim julgando, seria justo ír ao enconlro de uma plataforma 
que conciliasse lodos os interesses, evitando-se especulações de lodos 
os tamanhos e feilíos. Sabe- se, por exemplo, que algumas co/ecliví­
dades impedem por lodos os meios o progresso dos seus atletas mais 
hábeis, ora exigindo somas incomportáveis, ora afastando Iodas as 
concorrências. 

E o que sucedeu? Melhorou de posíção o dube recalcilranle? 
Saiu o jogador da sua habilídade natural para o seio dos mais 
categorizados? Nem uma coisa nem outra. O clube e o jogador não 
progrediram, amarrados a processos velhos, índolenles, deixando 
pa.çsar por cima deles a idade, abandonando por completo a ideia 
de chegar ao cume da celebridade. 

Se o clube se mostra de facto em maré de progresso. Se trabalha 
com o maior enl11siasmo, aumentando a sua capacidade, hoje, ama­
nhd e sempre, já o caso pode mudar de figura. No entanto, dentro 
do nosso país, la/ progresso tem denunciado a sua lentidão - e lá 
fica o jogador anos e anos alé se perder. e o futebol nacional à 
espera de valores ... 

Virgflio é um caso. Mas um caso que o simpático Ferroviários 
do Entroncamento facili/011. prestando deste modo o seu serviço ao 
futebol. Como o Unido de Paredes quanto a Araújo. E muitos 
outros, que merecem uma saudaçdo e palavras de inteíra juslíça. 
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ATITUDES 
incompreensíveis 
O critico de um bi-eemaná­

rio lisboeta, por falta de 
serenidade ou por outro 
motivo qualquer, ao cri­

ticar o jogo Porto-Estoril revol­
tava-se contra a indicação de 
Sanfins, do F. C. do Porto, para 
treinos da selecção nacional. A 
maneira como beliacava o rapaz 
excedia 01 limites da autoridade 
jornalística e contrastava aingu­
larmente com a atitude de Ricarde 
Ornelaa, critico lisboeta (critico 
liaboeta -é bom repetir) ao apre­
ciar Sanfina após o jogo Sportinr­
·Porto. 

Hã tempos, na mesma aecçlo 
do mesmo bi-semanárlo, também 
se inaultou Serafi112, do Bonlata, 
apresentando-o. como indigno de 
figurar na aelecçiio nacional 1 Em 
lugar de ae aconolhar o rapaz, 
eliminando-lhe poufvela defeitos, 
preparando-o para aervir o fute­
bol português - derrotna-ae por 
completo 1 Felizmente que não fo­
ram ouvidaa pala•ras tio derro­
tiatu. Serafim, no jogo da Coru­
nha, demonstrou que pode servir 
o seu pah ••• 

Mu agora, além de violento, o 
critico foi de uma clara injuatiça. 
Sanfina tem sido a verdadeira vi­
tima do seu clube. Jogando «onde 
é preciso», diaciplinada e correc­
tamente, Sanfins é digno de todos 
os louvoru da aua massa auocia­
tiva, mesmo doe indiCerentes. Não 
merecia o rapas, sem sitio certo 
na equipa, para a eervir, maa sem­
pre uma utilidade, bom jogador 
que inegàvelmente mostra aer, a 
maneira indelicada como o fuati­
garam num bi-aemanárlo deapor­
ti vo litboeta. 

Estimado pelaa 1uas qualidadea 
desportlvae, rapaz educado e sé­
rio-deveria ser apreciado auim? 
Que ideia se forma da líberdade 
de criticar? Indignaram-11 justa­
mente as pessoas sen1ataa que 
conhecem o rapaz, Fora do Porto, 
por exemplo, não se apreciam 
aulm 01 jogadorea de d. Um 
jornalilla responaável, criterioao, 
não tem o direito de saltar por 
cima du conveniênciaa, deatruln­
do em vez de conatruir, animando 
o atleta em vez de cavar um abia. 
mo na sua frente 1 

Isto eatá a euceder com fre­
quência e aempre no mesmo lu­
gar. Independentemente da re­
pulaa geral, também nóe lamen­
tamo• excenos de tal quilate. 

• .. . 
SsnCins ~ um jogador digno e 

um homem correcto. S1berá jul­
rar os Cactos com a serenidade 
que outros não ti.eram. SerA in­
telleente e desportista. Há-de con­
tinuar ao aerviço do 1eu clube, 
apreeentando-ae no lugar que lhe 
indicarem, lutando com empenho, 
dando exemplo• a quem 01 poaaa 
e saiba compreender. 

Daqui o desejamos sinceramen­
te. Em nome de uma razão e de 
um público onde nlo {alta espf­
r ito de aacrlflcio, Sanfina vencerá 
indelicadesaa, venham de onde 
vierem, apareçam onde apare­
cerem. 

Ele - ou qualquer outro nu 
auu condiçõu 1 



EFEITOS 
da rivalidade 
EM França debalem·ie 

ayora 01 eftil•• de uma 
r111alidade rxacerbada 

re1ultante de uma beliaca­
dur• do amor próprio de um 
e!• do ai/dum• gau/11. 

O caio eomtçou aHim e ' 
eurioio ledemunho do men­
talidade d11perti11a de cerlo• 
C4mpcfJu, que 111 julgam 10-
btrano•: no Corla•Malo dai 
Sei• NaçfJ11, eomo ' 1abid4, 
o ar,-dino Mimoun, ugundo 
doa dez mil melro• olf'71pi-

'\ COI, bateu na emb11lagem fi­
o franc'• Puj11zon, leu 

co.nheiro e tapiliJo de 
e9u1pa. 

Pujruon, que há 11ário1 
anH n4o era oencido em 
corrida• d11 e•pecialidade, 
nclo 11chou graça nenhuma 
ao preca Iço • a podou o co · 
lega do d,./eal por lhe haoer 
roubado 01 louro• da vitória, 
alegando que, cemo capil4o, 
haoia di1pendido maiore1 ,,.. 
forço• para conduzir a cer­
rid• e re1ponder ao• al11quea 
do• 11d11er1drio1, o que lhe 
deoia oalor, no fim , m•i• 
re•ptilo e complac,ncia do• 
camarada•. 

A doutrina eald pouco em 
acordo com a moral do1 re­
gu/amenlo1, que mandam 
di1pular aempre a1 compeli­
çfJu do boa f'· ma• é um 1i­
n11/ do1 tempo•; de qualquer 
maneira, a eon1equéncia de­
finilioa foi uma zanga for· 
mal entre 01 doia rioaia, cujo• 
re1ullado1 podam 1er de gra-
11idade lran1cendendo do 1im· 
piei incidente. 

Em primeiro lugar, Puja­
zon informou o aeu clube, o 
Racing de P11ri1, ao qual 
lambdm ptrlence Mimoun, 
de que ha~eria a opia': entre 
ambo1 po11 n4o queria con­
tinuar oeilindo aa meama• 
core• do rioal. Depoi1, no 
/111lilulo N11cional de D•1-
porlo1, onde ' inllrulor, Pu­
j11zon recu1eu-1e a pór ao 
peito do Mimoun a medalha 
olfmpica, como lho p•dira, 
num prop61ilo de concilia­
çiJo, o direclor daquele e1la­
btlecimenlo: o eacftndalo foi 
como d de imaginar. 

Por fim, Mimoun e um 
outra cam11rada do Racir.g 
ellaoam cenoidadoa para 
irem correr um caria-maio 
o Belpado; quando lal 1ou· 
bt, Pujazon foi de abalada 
ao con1ulado jugo1la110 11i1ar 
• paHaporle p11ra ir lambdm, 
por cenla própria. 

A Federaç4o 1oube e lan­
çou o velo geral; oa jugo1-
/aoo1 reclamaram por inler­
mddio da 1ua legaçiJo, e ptla1 
rJllima1 nollcia1 chrgada3 o 
incidente ruoloeu·•e pela 
partida th Jfimoun, um 
companheiro e (urio10 por 
ler obrigado a tomar o com­
bóio, quando peniaoa fazer 
a viagem em 011ic10. 

s. e. 

\ 

UM INQU~RITO 

QUAb D CbUBE PDRTU&UES 
Vl•o, valoro101, polo dara• ao fott­
bol do ••u pah 1xultutu jojadoru, 
eomo Ramon Gon.ulu, Polo, Pu­
,.rt., Luiz Otuo, Htt•ldt, 111-
dro, ete~, •itlta·um o Perto con1tan. ... 
ttmtntt. O• ruultadoo mlttaravam 
a certa Jtuta o nlor dt •ah••• e 
portutnH1, e Ili.o Yaltr6 a pena apon· 
t'·loo, por nlo tertm 1ljnl6eado u­
ptcl1l para a hhtórla doo facto1. E.m 
1911, o 1. C. do Porto jojou contra 
oaaa e4ul9a fcaoclH: Via Au Grand 
Ãlr du M1doc, lltH& altura um do• 
mtllooru conjuuto• do HU pah. 

mais vitorioso contra equipas estrangeiras? 

N ADA •ali oportuno do ciue 
hto1 Hbor ciu•I o clube por­
tu.tlalt c•m melhor compor­
ta.mt•to coaua •calpa• ••­

tru•mu. A pau•••• por PortatJ 
do flut de VltDo, Htl•o caap1to 
do Autrla (o cioe nlo ' pruente­
mtott. 1alYo erro), ln·a·DOI • tratar 
do auanto, embora por m•I• d1 uma 
vu tluuamoo untldo l' tua de· 
ujo quando em pra11nç• de •'""' 
ptrâanta1 • couectuenttl rupo1ta1 
do cConaaltórlo Duportlvo•, do 
nouo colega cM1u>do DuporthO•· 

N ormalmtDte por.GDll•H 1 cqaal o 
clabt portujah com mala vlt6rlu 
•obra •rapo• utru••lroo h 

Oa olndo : e .•. qaea poHue maio 
vltórlu •obtt eciulpu utrH•llru: 
Porto oa Spottloá ?> Num doo ólt1-
ao1 ndmero1, o camarada tDcarre· 
;ado da rt1poota a uma d111u lnter­
roá•çllt1, laformua qaa um coltáa 
D>alto U.t1ado a c•l•ae do futabol por­
tuenH u aantlnloa em dóvlda, llc. 
- • DÓ• f•lá•mo• tr&t•r-u de "'"" 
refarfacla à "º"ª puooa (a>odutla 
l parte), poli duda H•Ptt Do• ID­
ttrtHuao1 por a11a.Dto1 do dutotto 
Dtrte.J.o. 

M.. o uclarecim1Dto totol Dio ' 
Ucll. Por multo• 1 nrlodoo aotl•o•. 
No entanto, 1 nhto no1 poda aaxl­
llar o leitor aml;o du utatl1tlcu, 
tentattmoo contribuir pata o uela­
redmento du d6vldu que 1xl1tam. 
T eremot de fuer lúetórla, t a cdl1-
ca11lo• ou intrtufrlto. como qaelram, 
dne uteuder·u pu "'"º' nómttoo. 
Set6 pro•tlto1a, com c.ttttzt, coatd· 
baludo D& macllia io POHlul para 
avl•at mamórlu • luer lu 1obtt 
acoattelmeuto• da lattttllf póbUco. 

E.m PrlDd9lo, por lallu!aela du 
per•unt" feltu, no pleito 1ó dne­
rlaaa entrar o S9ortln.t1 • o 1. C. do 
Porto. Porece-no•, anttttaato, que 
nto andarlamoo mal em PtD•at tam­
bim ao S. I.. 1 B.a6ca, cuja hbtó­
rla DO cuta.z dnttrnacloaal• olo 
••r' tio duvJorbada co•o l prl­
atl.ra .Uta pareci. Gro.,o modo, e.a 
vttdada, cportleu.. • .1.11... jul­
........ com cllrelto ao lu•ar da honn, 
au !aperta antu dt ••!. aada u­
tabeleett dontrlua ,.brt uta cptqae­
Dlaa colaa: • 

- Serve para de6nlr Y1loru cuma 
vitória ciaalqueo, 011 4 preeho aferir 
coldadoumantt a elaut doa • rapos 
utran•ll•o•, vaacldo• ou lulctoo? 

Ieto 4 maltiulmo laaJ1ortaat1 para 
a aoloçlo du dóvl... dt •omeato. 
H' uu1 &1>01, l••ou ao Porto, Campo 
da Conatltalçlo, • 14aJpa cio lapt­
rlal ie Munia, da a.• Dhl1lo de 
E.tpa.J.a, ciue perdeu por 10·0. Su­
cedeu ltto DO dia a8 de Sttembro 
dt t9~o. Podt eota vitória do 1. C. 
do Porto, por txtmplo, eolour-u dt 
al•u• aodo ao lado do cmodeato• 
a.a coatu o Auoual dt Loadru, 
do a-o contra o Fiut dt VIHa, do o·o 
contra a Hlttçio do Buoll, do 1-1 
,.bre o Vu«> da Gaaa do R.lo dt 
Jaaelro, 4u ainda a.011paree1a u11a 
'9oca rtlorçaio coa Carnlho Ltltt, 
de Flam1D1nu, t Nilo do &talo••? 
Oa pode alDd , qgalqou tlt6rla •o­
bre uma 14ulpa upaaholo, cc6 den­
tro, Hr medida por uta qaa o 1. e. 
do Porto co•u•ulu, cl' for .. , no 
uu próprio maio, eoa tra o V a lê Dela, 

ne11a altura tamptlo da IJja do uu 
Pth? 

Slo realmtntt cato• a poadtur. 
Saber 4.,,1 a eitalpa portujuua ••1' 
vtncadou da eoniuuto• utn.•••u11, 
aio cJ.e ... Nó1 nmo-noa limita• a 
um poueo de hlttórla, qut fartmot o 
•al• coapleta po11lul, polo o• tr· 
itulvo• o6clalt alo lt no• apruon• 
tam bem munido• de tlemanto• .u­
baldlArlo•• R1petlmo1 Clat o ..11ltot 
atllaclo • ••b•••r podt colaborar 
nut• trabalbo, ariHado·ao1 do ciual• 
qutt lapoo oa uitutclmtnto lavolua• 
14rl•. 

Prloelplartmo• ptlo qut dúc ru­
P•lto ao F. C. do P•rto. Dtpol• -
falartmo• do SportlDj. :E. quando 
tudo utlur uclaracldo -ta luz Dlo 
6.que mal um retomo e um parecer 
li iaal• 6rmt• Att! I' - nómuoo t 
facto• .• , • • • 

O 1. C. do Potto f m•ll oa ,,.,. 
"º' da Idade do S9ortin.t1 e mal• 
no•o cerca de t ano• em rtlaçlo ao 
Btrúict . Mu o luttbol U1bo1ta i 
aljama coita m•I• valho. E.1>4u11>to 
que aa capital •o Norte toaaçou a 
au dhul;ado, pr,tlcam.ente, tm 19o6, 
Lt.boa l' Jo;an dtade 1894, 11 "'º' 
antu, •racu à dedleaçlo da Gullhtr­
mt Pinto Buto, que o lntradudu DO 

"º"º Pal1, apoiado por Cario• VI­
iar, autor du prlmalru ttára• tra­
dusldu em portu•uh, Bttlty, Tom­
p1on, Palmer, DaaklD, Afoaao Vilar, 
R. Lotlr, Paiva Raposo, Plttack, 
Keatla• e oottoa - na '"" maioria 
mtmbro• da colóala brltla.lea, coló­
ala itut ta•b'• acoapaahoa lar;a­
atDU º' •rlmauoa •"'ºª do fute­
bol portatnH. 

S1;undo uuna•11 aaaa livro dt 
207 p1jlnu Ullt aprtuntlmoa ao p(i­
bUeo e• 19U, o prlmelto grupo u• 
tranátlto qut vlaltoa Portuá1l vtlo a 
convltt do 1. C. do Porto. Trata-u 
do Rui fortoaa, da capital da Ga­
llsa, 4oe mala tarde H f .. lonoa com 
o Rui Vl•o - nuetudo o aetoal 
Ctlta. Suctdtu o aconttdruato t a 
19o8, tln.ha o 1. C. do Porto 2 anoo, 
a vettmoa aa podt 011 Dio tonfir· 
mar·U a a6rmaçio do1 portutDIU 
tettm vhto prlmtlro itue 01 lhboetH, 
no• ttrrtDoa aaelonals, uma eqolpa 
utran••lr•. 

O mt1mo ;rapo upanlool, e o Real 

A eciul9a do 1. C. do Porto, por 
ua lado, aalu pala prlmtlra • tz a 
fronteira tm Abtll da 191$, 9 auot 
depot. dt ur fu1>da•o, a fim da lo­
áat em Vl•o contra o Real Fortuna .. 
Ainda utlo vlvoa, ldl••t1>te, quua 
todot 01 loáadoru que fiura• a • l­
olta à capital da Galiza. Al•an• DO· 
me•, para 01 earlo101 • 1au•o1lttu: 
Ivo Ltmot, Manuel V a lenço, holt 
ttntnta·corontl do Exfrelt• • 4ue 
lol dutauta multo• ano• uealtnte 
tauda·ttdt1 do •rupo, o •otço W e· 
btr, •• ID•luu HamUtoD t Harrla­
'º"• dt itatm. aa le•bram bta ri­
do• rltmtnto1 dt11a fpoca, coao o 
major Ribeiro do• Rah, C&Ddldo, 
Ftancbco Pereha. Htuo.lano, o 
Jorát, etc.; dr. Jo1i Ma;elhlu Bu­
to1, jalz hi multo• ono•, dlnrtldh­
almo noa "ª' ttmpoa de 11tudanta, 
Jod N,vu E.uáiAlo, capltlo do 
E.drclto, e ciua valo a lft um do• 
•tlhoru balaartu do Aead•mlco do 
Porte, J o d 1 er tt l ra, Vito ri ao 
Pinto, etc. 

NuH 'poea-Ji ofortou,itae 
b• p ti a ar a clnttr11aelonalmtntt• • 
1. C. do Porto, perdia e ••nhava ••• 
Depolt, a Uata da ecialpu utranitl­
ru l capital do Nortt to1noa-u 
• rande , Rui VUo, Comtrelal de 
Vl;o, Celta, E.lrlllu, Atlatlco de 
Ponttndre, Ractu• dt Ferro!, Du­
portlvo da Corunha, Rui Moddd, 
B1tl1 1hlompltt, Valhcla, Atlttlco 
dt M.drlcl, Alon10 Xlll t lapulal 
de Mmria; v .... dt Bodaput, aal• 
tudt M. T. K., .. Ivo uro, ftttDcn­
roa, Uiptat, Ua•arla a ttlteçlo dt 
Budapttt; flut de Viana, A111trla, 
Zldnlc e V. A. C.; furth, ca•ptão 
da Bnlera: Barraeu da Ar••ntlaa; 
Hlteçlo do Utu•ual, camptlo ollm­
plco; ulecçlo do Brull, ao ra•r1110 
du Ollmptadu, V uco da Gama do 
Rio de Jautlro, por d11&11 vnu ; •··· 
mal• rtctnteme.ott, 01 1r•1ntlno1 do 
S. Lottuo de Alma•ro e o clltbre 
Arunal de Loaitu. 

Hojt, Dlo puaaramoa da •olafo­
nla dt abtrturu. Ficar•••• por aital, 
por Ir em booca dt maio oltmeatoa 
que pouam. allatntar a corlotldadt 
doo ldtoru ••• 

Rod.d•a•• Tel .. 

ARCADIA O DANCING N.• 1 

-DA CAPITAL= 

11 

Grandioso programa de variedades com 
o famoso confunto coregr6flco espanhol 

Ballet Sacha Goudine 
ROSI TA MONTANA, Carmelita eh Cordoba, Mary- Me/y, 

Emitia Gomez, 18abelila Naoarro. Daley Soer, 
!tfa-Li-Teng, lttobel Valéncia 

M61ica conata.nte Gra--Cas1'no e Arcád1'a com a TOC~liata Dalna 
pelae Orqueatraa norte-americana 

Brevemente : NOVAS ESTREIAS 

Abertura àa 22 - Varledadea às 0,15 e 2,15 bora1 



SETUBAL eliminou 
PORTIMONENS E 

• 

L ma de!eaa apertada do 8'\l&rda-redea do Portimonen11c, 
que teve 1IJll trabalho brilhante 

COVILHÃ BEJA 

Uma defeea do 
reeurao. de 
Portimlo ESTORIL 

Teixeira da Silva 
e Elo! em luta 1 

eliminado "' 
em Guimarãe 

CICLISMO 

Os 100 kms. contra-rei~ 

1 - Império dos Santos, Joao 
após a sua chegada ao Campo 
Grande e depois de ter triunfado 
nos 100 quilómetros contra-relório, 
rodeado de admiradores; 2 - JôM 
Martins, o seiundo classificado; 
3 - António Maria, que foi o cor· 
redor mais rápido no primeiro per­
curso da prova, chega bem emba­
lado à meta. 



elimina ORIENTAL 

Um ataqm vigqr010 do Belent111u, lutando a <4/ua do OrienllJl c<>m vigor e emrqie> 



Ciclismo 
O velocipedi1ta Italiano Fio­

renso M1gnl, contra 01 meihorea 
progaó1tico1, con111ulu ganhar a 
Volta à Flandrea, percorrendo oa 
260 quilómelrot do trajeclo em 7 
horas e 21 mlnulo1. Em terundo 
lugar, a meio comprimento, clu-
1ificou-u o belga Ollnler. 
~ Em Millo na preaença de 

20.000 etpecladoree ~ue enchiam 
o Velódromo Vigorelh, o ihliano 
Fausto Coppl derrotou o fr1n1 ês 
Schulte, numa corr ida de 6.000 
metro1, peraeguição. O tempo do 
vencedor foi de 6~1nuos e 20 te· 
gundoa e o vencido ficou a 8 me­
tro• de dl1111ncil. 

Rugby 
O Torneio Triangul1r de rugby, 

com 13 jogadore1, compreendendo 
• França, logl1terra e Gal11, foi 
ganho pelo• francetet. Em ugun­
da po1içlo claulficou-ae a Iosla­
terra. 

O último de11fio da compttiçlo 
realizou-te em M1rtellh11 jogando 
o Palt de Galet cont ra a FranÇ1, 
que emergiu vllorioea por 11 poa­
toa a zero, depoie de um deeplque 
coafu10 e pouco brilhante. 

Futebol 
A maior 1upreu da ~pota de 

futebol que e1t4 decorrendo foi a 
derrota do grupo de lnslaterra 
pelo srupo da Escócia. A11i1tlram 
ao molch 99.500 upecladorea. 

A dua11ei1 minuto• do apito 
final, 01 etcoceeea tinh1m ji\ mar ­
e1do os uus golo1 (Muon ao 30.0 , 

lloulieton 10 51.0 e Heilly ao 61.0 ) 

e 01 1eus adveriárlot moatraram­
·•e incompetentes para contegulr 
modificação no resultado. 
~ Em Praga, a Checoetlová­

quia derrotou a Hungr ia por 5 
bolaa a 2. 

~ O Lllle Futebol Clube, ven­
cedor do Stadt· Red Star (I · O), ó 
pela quinta vez contecutln fina­
lilla da Taça da França. O teu 
adverdrio teri\ ou o Racing Clube 
de Paria ou o Metz, que recente­
mente empataram por 2.2, deven­
do encontrar-te outra vu. 

~ O Barcelona coaquhtou no­
nmente o titulo de campeio du 
Li1tu de Etpanha. 

Ultimo• resultado•: 
Tarragon1, !-Corunha, 4; Al­

coyano, 2 Real M1drid, 2; Saba­
dtl, 2 O•iedo, 2; Barcelo1>11 2-
·Etpanhol, 1; Valenci11 2-Sevi­
lht, O; Atlético de Madrad, 2. Vai· 
ladolid, O; Celt1, 3 Atlttico de 
Bilbau, 4. 

Clauificaçlo: Barcelona, 37; 
V1Jencl1, 35; Real Madrid e Atlé­
tico Mtdrid, 34; O•iedo, 31; Atlé­
tico Bilbau e Espanhol, 2<\; Sevi­
lha e Tarraeonr, 23; Coruoha, 
Celta e Vall;dolid, 22; Alcoyano, 
21 ; Sabadel, 14. 

Boxe 
Principais reaultados da última 

1em1na: 
Na Europa, o holandh Luc Van 

Dam, cientifico campeão doa Pal­
•ee·Baixos, combateu em Paris 
contra o fantasista Robert Char­
ron. Depoh de virios aualtos des­
provido• de 'llihração, cujo domf­
nlo pertenceu a Van Dam, este 
último sofreu uma dittensão mus­
culu ao 6.0 round e foi declarado 
batido por Kn•rkout. 

No mumo programr, o cigano 
Teo Medina ganhou por pontos a 
Pier re Forr illoux, que andou pela 
lona no•e vue1 mu reaietiu com 
cora sem. 
+ Em Londres, o peso médio 

amer icano Tomy Yaroaz, ganhou 
ao camptio da AustrAlia. Dave 
Sande, conaiderado um pugili1ta 
de cateeoria Internacional. 
+ O novo camptão da Bélgica 

da categoria «mfoimou é Joe 
Sneyera, que em Bruxelas põs 
fora de combate, ao 7.0 analto, 
Rohaeyr, por aua ves vitorioso 
recentemente de Rau l Dtgryae. 

Na América, Ben Buker , ex-cam­
prão de Eapanha de 1emi-médios 
e 1gora militando Da categoria su­
perior, combateu em Boaton con­
tra o noniorquino Frcddie Flo­
r11. Buker foi derruba.to ao 3.0 

aualto mu reeompõt-H e termi­
nou vencedor por pontoa. 
+ Anunciam-te para Maio e 

Agosto, retpectivamente, 01 com­
batet entre Gua Letnevick e Joe 
Muim - valendo para o campeo­
nato da AméricA de «semi-peta­
do1• - e entr e Rinl}" Monaghan 
e Dado Marino, para o troféu de 
•mi oi moo. 
+ Elie A1k, magnifico jogador 

de boxe filandêt, da categoria «ae­
ml-lneu, pretendente ao titulo 
mundi1l em poder de Willie Pep, 
conqui1tou a segunda Tilória em 
terru americaaae. Opo1to, em 
Baltimore, ao nrgro pertor iquente 
Filiberto Oaório, de1p1chou-o de­
cltivamente em 4 aualtor. 

Na metma sessão, o «1emi-pe-
11do• sueco, Olle Bengtuon, aba­
teu o amer icano Ben Robin1on 
em doi1 aualto• e por ldentico 
preceuo. 

Em Chicago, o negro peao-pe· 
eado Richud Hagan, põa fora de 
combate em oito aualtos o cam­
peio de lté lia de todaa ae catego­
riu, Eurico Bertola. 

.Atletismo 
O corredor argelino, Mimoun, 

que lisura entre os melhoret 
praticaatea de «crou-coantry• 
franeeter, de1locou-ae a Belgrado, 
na Sudea1'via, concorrendo ao 
corll-mato daquele pah. Embora 
btlgado por um• viagem de ca­
minho de ferro que durou 51 ho­
ra•, Mimoun conquistou o pri· 
melro lugu, no tempo de 31 m. 
27,2 1., depoi1 de um •prinl im­
pecável. 
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NOTA DA 
S E MANA 

H,{ quarenla anos alrds, quando os de8porlos dos pal•es do 
continente europeu ensaiaoam 011 primeiros passos da •ua 
llmida existência e raros pioneiro11 da Ideia exerciam a 

catequese da11 mauas populares, pelo aacriflcio. pelo exemplo e 
pela palaora, aconteceu o aeguinte numa piscina de Bru:relas: 

Bela manhi!, 1urgiu entre os e1caaso1 frequentadorea do 
•Bruue/s Swimming Clube uma figura desconhecida pergun­
tando pelo treinador. Muito senhor de si caminhaca em passadas 
e/6sticas e parecia oir de longe, tanto pelo cesludrio como pelo 
desembaraço. Mal 111 topou em face da pe18oa requerida fez 
ea/a declaraçllo: 

«Cheguei da América e julgo-me o melhor nadador doa 
Estados- Unido11 I» 

A nollcia era de aurpreender oivamenle aquele que a ouvisse 
mas ni!o causou o menor efeito - pelo menos na aparência - ao 
treinador a 1p1em (oi dirigida. 

Com simplicidade e calma, pediu ao recem-chegado que se 
despisse, lançasse à 6gua e mostrasse as suas habilidades, coisa 
em que foi obedecido aclo-co11Unuo. 

Uma vez dentro do elemento liquido, o mancebo avançou 
por ali fora , rompendo a 6gua S'Obcrbamente e o treinador sen­
tiu a mais formosa e doce das alegrias, porque aos seus olho& 
aparecera um fenómeno. 

Assim que terminou a experiência e se aproximou do direc­
tor de treinos, o nadador julgou receber felicitações mas ouoiu 
as seguintes palavras desoladoras: 

«Esteve na América í' E nunca lhe disseram que não sabia 
Radar?& 

Atónito, o jocem perguntou: 
«.lfas, ntlo saberei eu nadar í'» 
«Nilo sabe,D foi a re1po&ta, «e quando souber, ganhará três 

segundos no lempo de 100 melros/» 
Ficou mudo mas incrédulo, aquele jocem senhor de si. 

Como era posslvel tifo precipitado julzo, de um treina®r obscuro 
dum pais europeu 11em imporMncia deaporlioa, se no11 &tados­
- Unido11 o consideraoam nadador excepcional í' 

Todaoia, a sua inleli~ncia mostrou-se superior ao seu 
amor-próprio e qui11 saber os motioo11 da sua incapacidade. Sem 
uma hesilaçllo, o treinador declarou-lhe: 

«0 senhor ni!o abre os braços suficienlemenle e o seu pé 
esquerdo conseroa-11e fora de dgua I» 

Ficou pa1mado, 6oquiaberlo, ante a nooidade. Como se Ira­
taca de um jovem sem soberba aceitou a crllica e, com humil­
dade na voz, pediu ao treinador que o curasse dos defeilos. 

Um mês depois, um dos maiore11 nome1 da nalaçifo belga. 
Marcial l'an Sche/le, poi11dele1e /rala, reduzia o seu •tempo de 
100 melros a menos tré11 segundos e passaca a ocupar um doa 
mais elevados postos no seu pafs e na Europa. 

Esta anedota, como as f6bu/as, tem um conceito que muitas 
vezes escapa à juventude: Possuir meios excepcionais ê um bem 
mas pouco valem sem a lécnica que só se adquire com trabalho 
conllnuo e bem orientado. 

O desporto d, acima de ludo, uma discipllna oolunldria. Eis 
porque o consideramos de grande utilidade na vida prática e 
advogamos a sua cau&a como factor, individual e colectioo, do 
progresso das raças. 

Q UANDO lemos certas opiniões simplislas, aconselhando os 
jogadores de futebol ou de boxe a porem de lado as teo­
rias e as lácticas e a seguirem livremente o curso da ins­

piraçllo pessoal, inovando nas pistas as suas regras de conduta, 
oem-ncs à memória ou a1ueles çenerais sem génio que condu­
zem as tropa., à batalha confiados na sua boa-estrela, ou os 
pintores futuristas para 01 quais as regras da Arle .7âO fruto de 
bota11 de e/6stico e cujo talento repudia os en&inamenlos dos 
mestres. 

Sem dllvida que a1 virlude1 natas sllo indispensáceis. mas 
a sua disciplina também é imperio11a. Com o futebol, por exem­
plo. paua-1e o me1mo e um brilhante jornalista - Jacquea 
Lecoq- aprecia dei/a maneira a actua/ posiçtlo deue popular 
desporto: 

«0 futebol tornou-11e uma ciência exacla, uma coisa inteli­
gente. Sdo que outrora fo18e imperfeito, mas porque a eoo/uçifo 
da lécnica e da preparap4o indioidual o fez progredir, atingindo 
a culminância, e nada Jd exi11te de secreto 011 de nocidade, no 
que respeita ao domlnio da bola. t\"o campo da ldctica, porém, 
os recursos 111!0 pràticamente infinitos podendo oariar sem limi­
tes o aperfeiçoamento do jogo.• 

Este jufzo parece-nos cheio de bom-senso e digno de um 
pouco de meditaçi!o. 

Raf•elB•tt•ia.o 



12 - O iogo '. do médio jlateral 

M
,\TT BUSBY, actual orientador do Manchester 

Unitcd, foi um dos melhores médios-alas que cu 
até hoje vi e serviu o grupo da Escócia como o 
fez George Brown, actual director do seu antigo 

clube, o Glasgow Rangers. 
Estes dois jogadores podem fazer quase tudo com 

uma bola. Podiamos dizer: quase a obrigando a falar. 
Eram verdadeiros artistas em a captar, interceptar, 
cabecear e passar; e um avançado que tivesse a van­
tagem de ler atrás de si um <lesses homens podia fàcil­
mcnlc ser um óptico jogador. 

Esta posição do médio-lateral é, na minha opi­
nião, uma oposição essencial em qualq_uer grupo e eu 
creio que um bom médio-ala torna o 1ogo fácil a um 
avançndo. 

.Mencionei estes dois jogadores dizendo da sua 
facilidade em captar a bola, mas o seu verdadeiro se­
gredo <lo êxito estava na forma como eles a conse­
guiam interceptar antes de ela atingir o jogador a que 
se destinava. E isso tem de ser o alvo de quem queira 
progredir num jogo de médio-lateral. 

"Não se pode frizar demais a importância da inter­
venção. E' muito mais satisfatório interromper um 
ataque, antecipando-se ao jogador que vai enviar a 
bola, do que esperar que esta tenha atingido outro 

adversário e arriscar-se depois a que ele a domine 
convenientemente, ficando-se por isso sem grandes 
esperanças de recuperação. 

O médio competente tem de se esforçar de ver­
dade por manter a bola pregada ao solo. Uma bola 
lançada ao longo do terreno, a meio metro de altura, 
para a frente do homem a que se destina, dá a este a 
possibilidade de levar o jogo à área do adversário sem 
grande dificuldade. 

Eu vi jogar Busby e joguei contra Brown e não 
me cansei ele admirar a forma como ambos domina­
vam a bola «no tapete» antes de se desfazerem dela. 
E particularmente Busby tinha uma forma única de 
lançar a bola a 30 ou 5D centímetros de altura e de a 
pontapear cm seco para os pontas do outro lado do 
campo. 

Muito aprendi ao ver esses mestres e penso que 
posso dizer à vontade que eles cultivaram o jogo dos 
médios-alas de tal forma que o seu estilo quase não 
tinha faltas. 

O conselho que eu daria àqueles que queiram ser 
bons médios-laterais é de se manterem atentos ao in­
terior, mns sem «o policiarem» muito de perto. E' ten­
tar deter a bola que lhe é destinada; no cnso de se 
verem obrigados a perseguir o interior para a ponta 
é tentar manobrá-lo de forma que ele não possn pas­
sar a bola com precisão. E é tentar sempre obrigá-lo 
a tomar uma posição em que lhe não seja possível 
romper fàcilmente. 

Um médio-lateral ocupa uma posição difícil e espi­
nhosa. Um médio-ala é mais do que um laço de liga­
ção entre os defesas e os avançados. E' realmente o 
jogádor que pode impor a passagem ele um jogo e 
deve estar sempre pronto a rematar ao golo, sabendo-o 
fazer. Quem quer que consig-a criar nome como médio­
-ala é porque tem uma técmca futebolista desenvolvida 
de forma notável. 

N
O Eatl.dto do Pacacimbu., e.m 

S. Paulo, dl1putou·ae mais uma 
rodada do Camp"uto Sat..Ame· 
rlcaoo de Futebol •• qao 10 

CARTA DO BRASIL Durante 01 prlmelro.1 t.s mlauto1 força· 
ram a1 operaoOet a fim de 1e preca.Te· 

::P~~.C:.~:~qi1:1t!~~::·a ~:du'h:?o: 
Cb.u .. ao1~T:~ºP!;~~~-ê!10:.\ª~ do 

Â ust11eada DDmeroN qae acorrea ao 
mafNIOIO Elúdlo dtprc.1.aa •• ea(utlou 
do futebol, ta.l'fn por alo ••tar em campo 
o nleccloaado do Brull ; ao e.ata.ato, a 
renda recolhida pela Coofederaçlo Sra­
.tUelra do .0.1portoe alo fol de todo m4 
p&ra • a.oltada.. c.,ca do azo all cru­
zef ro1. 

Na primeira partida dolroat&Tam-se 
cblleao.s • bolhlaao1 em que 01 primei­
ros apa.reclam aoa olho• de todos como 
o franco fayorlto. Alae como o futebol 6 
recheado de 1urprt1&1, mala um& vez: 
um doa f&•orho1 çalu nm reml11lo. Nlo 
coofir"maram 01 chHeao1 a1 credeaclals 

~o·d:~· :!:!!:':o P!!'u::::;. Ag::::a::r.ai: 
mala orpaludo1, actado ao todo e nlo 
em parto e terem a totef rar a ••• selec· =. -:~º~~~::º:·~~~t!•':.~.t::i:; 
aa sec-oada i-n• qa.e oa boll-.b.1101 equt· 
Ubn.ue.• •• o~~ • at6 por Te&U 
01 saplantaaH•. Duraat• todo o prl•dro 
t .. po foraa qu.a• q•• oa doaoa do tu· 

~=,!r10~ ~i:J~ .. pe;!:4~::,.::':.~ 
caapdo. Limitara.a..,.• a•• tQto • 0:ada -Na sepoct. parte c.dua.m but&Ate 
tenuo e deixaram a loJdatha da.a opc:· 
raçõea ao1 bolJyJuo1 qae, ardentes, dl· 
namlco• Hm contudo •xiblr t6c:u.tca de 

!:f!,1d.'d:: ~·;:!:ru~·~~d:o d~ue:I!c!: 
traue harmonia d• llobaa, toaberam con· 
qal1tar para H cores do HU paJ1 u.ma 
•itórJa a todoa 01 tUulo1 HDlaclooal, 
Era a primeira surpre1a do Sul·4merJ .. 
cano d• 19'9. 

Ot qu.drH alinharam ! 
CM/1 - Le•l•11toae, Oroz e Alvaru; 

Machuca, Ramoa o )haAoz; RJcira, Sala· 
m.a.aca. Rojaa, Varela • C...tro. 

»!°=!~ v:t~~J:· .·~r:i ~~~; 
Oprte, M•rto Me .... Gatlerre& • Godoy. 

.4 eqatpa c.lllleoa te•• o eea melb.or 
hoaea •• lfdo& ••pldo de Led_a_1-
cta-• e Oroz na dai ... , dutacaado-1a ao atag•• Varela, Sol•• • RJera. 

Para o campeonato sul-americano 
de futebol 

A Bollvia ganhou ao Chile e Paraguai a Colombia 
(E.PMtal para «Scaal a••· •• ··- ir.aaetor e . . . .... AITaHS) 

Na aqutna bolt-.la.na Acb.• fol a maior 

!~gi:~• .'G'uut11~~r::. t,~r•1:m:::1•:.de:p:::: 
receram de apre.ctt-.el. 

At dua1 dof..,.t trabalhara.m iulci.al· 
•ente com b .. taate fac.Uld•d•, do1traJado 
todaa u t1ntatlT&I de lnflltraçlo das u .. 
a.hu eoatri.rlaa, que alo ~·Iam com d .. 
IUTOltora. º' •••• ,.. cbUOAot t1ltg'(• .... •••P,. .. b •rreulYOI, ... ... 
defeta boU-.laaa .AcW era aaa barreira 

~~:~~:: o';::.'J':14.~J~r 4:..C.~ 
eqalpu. Rlera aoe a1 alaato1 abria a 
contai•• para 01 cbtlaao1. Alra.naru 

!i:~::~ t:,i! ,~r:.-. ~~ª.~~te~t s:r:;: 
trem~dlrelto do Cbllt. Rlera escapou, correu pelo c•atro do terreao e de.a.mar· 
cado toa.do apenai ua 1ua freoto Busta· 

':e~n~een~ro0 d:u•~::d:d:: .. ~r~~lr!~ ~:i: 
lntellgtada o •'oltncla para o canto et• 
querdo tornaado laCrulUera a tentativa 
de Ârraya. Aot te mlauto1 da Hgo_ada 

re~~i ... C:..~:~··o.·b~i::1aa~:r:ui. ~~~~·~~ 
lan.çaram .. 10 dellb..radame.nte ao ataquo 
diapostot a co111tplr ama •hória mem°"" 
r•veJ. Qoando aoe U ala.atol Goday 
apara.ado uma boi~ aT&QÇOD c•lere.me.ate 

:;!~r: ~.~~d=~~ a d,:::c.r:l·a e ::: .. ia~: 
o que Hrl& o rM•hado Una~om os chl· 

!.~:C:S~~:1•:,':~~ ... d.1ªà':!dºbofi.1i.::; 
d• Imporem o ••• 1l1te•a. No uta.ot•, 

15 

ao1 Z7 mlnuto1, Salamanca conseguia 
ala.da empatar para o Ch.lle, fruto de um 
dra.oro• do Arraya quo deixou passar 
por entr·• a1 poriiaa lnexpllei'felmeate 
uma bola qae 1t6 um b4b6 defeadla. 

?daa oa bollylan.01 alo c•deram. terreno 

:,:::e $:o ~~j=~~.~f:;!~oa':ªd~f:11J::te; 
larcoa. Gutierrez correa. e de'fol•eu. a 
bola para dentro do att0 coaalraaado 
u1im o poa.to q•e aeri& o da •itõri. 
boll•lllDa. 

Vitória Ju1ta a doa bolt•laao1 qae com 
o H• dinamismo souberam 1arpnender 
os chlJ•a.01. 

• • • 
No .:match• lla.al da noite defronta.ram· 

·•• pa.r1ruaJ01 e colomblaaot. Deata vez, 
por,m, nlo bouvo 1urprt1at a regista.r. 
Venceram. mesmo 01 paracualoa d~ for­
ma coavlac•oto com um rttultado ~tido 

r:tt:1
::::::. i:::e~a~.·~i· fa~~·;i~;,~: 

es v{ce .. campeOes tul-americaoo1, que se 
creditaram de óptlma oxlblçlo a allrm.a.r 
• sert..dad• d• candidato• ao dhtJo. E' do 
todu as eqalpu quo saoa fot dado 11fr• 
aquela que mal1 credenclal1 apre.senta 

rr:1~L~:;·:: C:.io ª~':.oº• ~··~~~:.-:!~ 
taato qCL&Dto po11l'fel a 1aa marcha •it°"" 
rfo1&. 

co?o~ti:.! C::, li:.~1::::-do ;.:',:~"! ••a. coaataate • ,.rma.ae.at• doai.aio. 

para a pleria, cheraado multas •ues a 
oatenll..-amenle 0.1 se:a1 ••••pdos reaa· 
tarem para fora bolai qae em 011tn1 
ocufões teriam poato• tertoa. Hou•• i•· 
teresse d•moa1trado em Dl.o W..rea am 
resultado •olumoao por um la.do • pelo 
outro o deaeJo de to pouparem para ao-­
TOS ••COntro1. 

Go>;,S:.~:":1 c.~;1:d.~~''f!::t1~ ~~:1i 
e Cantara i Ferna11.dnt Looet, Ribas, 
Beah~z o ATalo1, 

Columbla: - Saachez, MeJiaa o ){a. 

~:·t b~~~!~1L!!~:~~:r~~~~~~:{,:, GR~1bÍ~ 
e Urroi. 

pa~ftd: ,:f 1:b~1~~·~~·;;r.!1::•;:::!~º~ 
golos de Bealtu aoa 10 e tO minutos e 
Rlbaa aos &7. 

ÂS arbltrai•11.• a carco de Mr. Bardck 

:;bri~~·::~0 e.~:ºÃt::; •• ·~re:o~;..:i,.d~: 
cheia do faf:.1, sendo a maJor a &aula· 
ç.lo do 1.0 rolo colu._mblaao aoa U ahla· 
tos da fue laklal, • qae Hria o do em· 
pate. Golo Hmpo qae todos Tiram mea.03 
o irbltro. 

• •• 
A pontuaçlo actual do campeoarto S1ll· 

·Amer!c:u:o 6 a HCDint•: 

Brasil • • • 1 Joco 1 -.itórla 9-1 2 pontos 
Para1aal. t • t a.o t • 
Boll'fla.. t • t • g.z z 
Chile.,.. 1 • l derrota Z·3 O 
Columbfa 1 • 1 0-J O 
Equador. t • t t-9 o 

Nlo Clz:eram ainda a 1ua apreunta(llo 
os seleccl0Jtado1 do Urucual e Peru. 

•••• 
No Ih. al do encontro, J:"etendemos oa· 

d~r êhlf~.n~'.º• d:o~rd~~': :a·:~~:0:::tt~ 
:~to~edÍ:! !:!lff.l:.~ ~:=t&~q~;p;: 
claear qa.e a Boll•la mereceu o trla.ofo 
• q•• o des .. relar du operaç6es upe-

::a~a a~ ~::i:::~·:~J;;.•taado aqaele 



D CAMPEOIATO MILITAR DE LISBOA 
foi ganho por INFANTARIA 1 

No caml>O de treinos do Et­
dio Nulonnl, oom a R.lll•U!ncla 
do1 1r1, rtneral D. Miguel P• 
relra Cout.lnho, covcrnador· 
-mlllcu de Llaboa: brlaa­
delto Faro Vln.n.a, direetor dA 
Arma d• Wanta.rla: ooTO­
nela Cota do )Jorai• e eo .... 
rela Duarte, tomandanta dcNI 
R. I. n." 1 e 11. ~a .. 
mente: o(tctal1 dettu unld~ 
det, t te., dl•putoa ... se a ftnal 
do cam.ooonato de futebot do 
Governo Miiitar de Lleboa, 
entre M eQuJpas ve.ncedoraa 
doe cami>e0nat.o1 du auuni· 
~ do lbboa e s.t6bal, QU< 
~ de Utboa e Set6bal. 

O enoontro foi d.i.tputado 
com mutco t.ntuatumo. termt., 
nendo com a •IWrla doo ti. 
boecu, l)Or 1-0. 

No flm da partida.e om oe 
dol1 •ruoo1 aJJnh&dot. o sr. •e­
neral D. Miguel Penlra Cou· 
tlnho ••tr08<>U a ta~ ao 
veooedor. 

AN TON IO HEREDIA 
• JOAO CAP UC HO 

vencedores do 

RALLYE PARIS-GANES 
A.ssinalamoe com viva aa· 

tisfação o triunfo de Ant6· 
nio Herédla e João Capucho 
no Rallye Paris-Cannes. Os 
portugueses ganharam a sua 
categoria e foram ao mesmo 
tempo vencedores absolutos. 
Qualquer deles, principalmen· 
te D. António Hen!dia, tem o 
seu nome feito no automobi­
lismo, afirmando-se já um 
volante de grande categoria, 
em muitas organisações. O 
a utomobilismo português con­
quistou, indiscutivelmente, 
um grande triunfo! 

VENCE 

O PRES IDENTE 
DO 

VA SGO OA GAMA 
EM 

LISBOA 
Encontra.-ae em Li8boa. 

desde há dia.a, o 8". An· 
t6nio Rodrigt1C8 Ta.va.­

res, presidente do clube 

cü Rega.tas V a.aco da 

Ga.ma.. Tra.ta-ae cü uma 

figu'l"a. de gronde pres· 

tfgio no d68'p01'to carioca., 

e a. sua 'lli8ita. a. POTtu· 
ga.l não podia. pa.asllh' 

desa.pucel>ida.. Rodriguu Ta.vMea, o gra.nde ponuguês, t1em Np<>U80.'1" um 1w~o 

110. 8U4 terra, mas a.pn>tieitaro a. ,_ pennanln.cia em Pot'tuga.l pa'l"a. t'l"a.ta'I" dt 

assuntos detp01'tivos. Entre aa pe11oaa que o a.gua.niava.m, conlavam-u os nossos bOlll 
amigos C01rlos Alb61'Ú> Pueira. da. Rosa. e Matos Soquei'l"a. O cVaaco da. Ga.ma e cO Sl· 

c11lo> estão ligados PIYf' uma CQ!mQh'adagem que, cada. vez, se tonui. mais estreitG. 

O presidente do V aaco da GIWla tr<u no mundo daa sua.s t"ealiza.gllos a. O.Pt"esentaçao de 
,.1114 ~ipa. portuguesa. no Rio de Janeiro, a.guardando-se '11U Unha a.gora. efectiv~áo 
a. viagem de um Mi<ito dos 8 Grande$ a. tCt"1"M braaileiT'48. cStadium> aaáda. ejusivamt7tU 

o gra.nde f)'Wtugués que, no Bf'Mil, honra. o teu patt. 

OS ATIR ADORES 00 BENFICA 
RE CEBEM OS SEUS PR EMI OS 
A secção de tiro do S. L. Benfica conti­

nua mantendo excelente actividade. Os 
seus atiradores receberam, no decorrer 

A INGLATERRA 

de uma festa, os se 
prémios, tendo si 
também entregue 
taça cA.rmando .M 
ta>, este ano conqu 
tada pelo G. D. At 
tic. · 

POR 3.1 

Num canto, os ;ogadQ'l'u aglon-era.m-ae dentro da. gra.nde drea, mas 
o gua.rda-red., da. EscéciQ. sai a. t.mpo ci de/md• 

Reilhl/, de. E1c6cúr., faz de cabef4. com gronde mutria, o terceiro goll 
a. fO.Vot' do SOU pafa 


